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I - ASPECTOS GERAIS DA IND�STRIA 

A Indústria Editorial e Gráfica engloba várias atividades,ig 
cluindo desde a edição e impressão de jornais até a produção de .arti­
gos gráficos• todos com os seu·s problemas e características distintas. 
Nes�e capítulo, serão tratados todos os ramos da indústria englobada-
mente; nos capítulos seguintes, serão abordados os problemas relativos 
à indústria do livro e ao parque gráfico nacional, pela importância de 
que se revestem. 

1 - �UTURA DO SETOR 

A Indústria Editorial e Gráfica compreende os seguintes ra--
mos: 

a) 
b) 

'
c) 

d . ...e 1çao 
.edição 
edição 

... 
e impressao 
e impressão 
e impressão 

de jornais 
de outras publicações 
de obras de texto 

d) - impressão _de material comercial e escolar
e) serviços gráficos diversos.

periódicas 

"Obras ele texto" incluem livros científicos, didáticos, lite
rários, e outras obras, como manuais, catálogos etc; "material comer­
cial e escolar i1 inclui a produção de cadernos escolares, impressos co­
merciais para todos os fins e livros em branco; e, finalmente, "servi­
ços gráficos diversos 11 englobam carteiras par� cigarros, clichês, fo­
lhinhas e calendários, inclusive blocos e outros impressos litografa­
q.os. 

2 - ES 1'.ABELEC IEENTO S 

O quadro abaixo mostra a evolução do número de estabeleoimen 
tos· existentes na Indústria Bditorial e Gráfica no período 1940/1960,

. 
.

distribuÍclos segWldo as distintas regiões. 

�Ul:.DRO I

.[ltI-'iERO DE ESTABELECIMENTOS 

REGLtO 1940 

7-Jorte Li.8 
Nord.este 190 
Leste 895 
Sul 1 :R� Centro-Oeste 

Brasil 2 207 

FONTE: Censo Industrial: 1940/50/60

1950 

20 
1 079 
1 326 

48 
2 749 

IBGE. 

1960 
. 51 

264 
1 061 
1 925 .. 

\ 3 3§é \ 
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O aumento entre 1940/1960 foi de 1 151 estabelecimentos (52%)-•. 
Não obstante o incremento geral verificado no conjunto, observa-se ó 
decréscimo no número de estabelecimentos, no período 1950/1960, nas r& 
giÕes Norte e Leste. 

O quadro a seguir mostra a distribuição dos 
tos, segundo os diferentes ramos de atividade. 

ºUADRO II�--···--··•··--·
NdNEHO _D__E_ ES Ti�?JEiiJ:;:! IMENTOS 

l:Q.� RAMO DE ATIVIDADE 

RAMO DE .ATIVIDADE 

1. Edição e impressão de jornais e p�
blicaçSes peri6dicas ········•··�·

2. Edição e impressão de obras de
textoº º • •  º •• º • º • º º º º • º • • •  º •••••••••

3. Impressão de material comercial e
escolar. º • • • • • • •  º º ••••••••••••• º • •  

4. Execução de serviços gráficos di-
versos.· . .. •· ...... º ••• � Q . • • º � ••••••• 

1 9 5 o

648 

68 

·l 849

FONTE: Censo Industrial, 1950 e 1960 - IBGE. 

estabelecimen-

1 9 6 o 

509 

67 

2 547 

235 

Nota-se a preoonderância dos estabG1ecimentos de imp!'·e9:.;�o 
de material comercial e escolar, a .. cuja expaDsão se deve o crescii1ie:1to 
qúase exclusivo da indústria, em .número de es·tabelecimentos. Nota-se, 
por outro lado, o decréscimo no número de estabelecimentos dedicados à

edição e fmpressão de jornais e pu1·,licações periÓdicas e à edição e im 
pressão de obras de texto. Essa ,3:�·,:,:;,".uição, ainda que ne.o existam . ou­
tros elementos conclusivos, tem 01',J.:úonado Ulii aumento da capacidade de 
produção de estabelecimento, uma -vez tlue o equipamento liberado é abso.r. 
vido pelos estabelecimentos remane�;cente. 

Na IndÚs tria Editorial e Gráfica, o nún1c3ro dos es tabelecimen 
tos de cinco e mais pessoas e os de n;enOs d0 . cinco, prà ticamente. se e� 
quivalem; em valor de produção, todavia, os· estabelecimentos de cin�o 
e mais pe.ssoas (55%) respondem pela quase totalidade da produção (<J7%),

como mostra o quadro seguinte. 



QUAD_R0 III 
' 

ESTABE:LECIMENTOS E VALOR DE PRODUÇÃO 

'125.§. 

ESTABELECIMENTOS NIJMERO % 
·' 

Com 5 e mais pessoas • o, • • • • • 1 576 55 

Com menos de 5 pessoas ...•.. 1 271 45 
TOTAL • • • • • • • o • • • • • • • o o o • ••• 2 847 1op 

FONTE: Prodµção Industrial Brasileira-- 1958. 

VALOR DE 
PR0DugKo
Cr�t,l - 00

16 363 290 
570 9ü5 

16 93Ü 236 

- 3 -·

97 

3-
100 

Em têrmos qe. opcirários ocupados, o ·estabelecimento, na IndÚ§. _ 
tria Editorial e Gráfica, J pequeno: 91 por cento têm·menos de 50 ope-

, A •. • # rarios e 50 por cento tem menos de 10 operarias, como se observa no Qllã 
dro IV, abaixo. 

QUADRO IV 

!fil�lfoJiI:!..9-,P_Q_J::S'l'ABELECitv[ENT0, s:8":GUNDQ. O NIJMERO DE OPERÁRIOS 

N2 DÉ 0PÉBÁRI0S OCUPADOS ESTABELECIMENTOS PARTICIPAÇÃO 
PERCENTUAL 

5 ·388 25 

6 a 9 400 25 

10 a 19 373 24 

20 a 49 264 : 17 

50 a 99 82 5 

100 a· 2�.9 50 � 
250 .a 499 14 1 

500 a mais 5 

TarAL 1 576 100 

FONTE: li Produção Industrial Brasileira", 1958 - IBGE

.-1 
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3 - LOCALIZAÇÃO ,P CONCENTPiAÇÃO . 

Não h� dados mais __ a tualizaélos que· mos trem a localização e con 
centração da Indústria Editorial e Gráfica. No Quadro I, todavia, no­
ta-se que os estabelecimentos editoriais e gráficos se encontram em_ t.§. 

• , , Â #W das as areas do pais. Em termos de concentraçao, entretanto,observa-se
a região Sul, onde se encontra mais de cinquenta por cento do setor,
logo seguida da região Leste. As regiÕe.s Nordeste, Norte 
te, especialm.l:!hte pela dimensão geográfica que ocupam no 

• tam-se com estabelecimentos dispersos. (Quadro I).

e Centro-Oes-
, pais, apresen 

Dados mais átualiz-ados e 1�eferentes a livros, folhetos e jo,r 
nais editados (Quadro V) igualmente confirmam a intensa concentração 
da indústria, especialmente na parte editorial, na região Sul� desta­
cando-se a área da Guanabara e São Paulo, que englobou 82 por cento dos 
livros� 66 por cento dos_ folhetos e 59 po·r cento dos jornais ed.i tados 

, no pais. 

QVJ.{.J?JlO V 

PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES 

1-�, 

LIVROS EDITADOS FOLHETOS EDITADOS 
1 

·- -· 

ESTADOS . Ti1•agem Tiragem T.:Ítu- T:f.tu-
-% 

(1 000 
% % 

(1 000 
los Exempla los ExGmpl-ª 

·res) res) 

Guanabara .... 1 457 36 28 091 52 414 36 15 887 
são Paulo ...• 1 820 46 23 581 h3 3W+ 30 5 392 
Rio G.do- Sul 167 4 873 2 72 6 ·510

Outros ........ •. 566 14 l 678 3 327 28 4 369 
TOTAL .......• 4 010 100 54 223 100 l 157 100 ·26 158

-

FONTE: '1 Anuário Estatístico do Brasilª, 1965 - IBGE. 

% 

61 
20 

2 
17 

100 

JORNAIS (Diá 
rios e n/diã • 

rios) -

• •riragem
Média

(1 000 % 
Exempla

res) 
·-

1 619 29 
1 643 30 

428 8 
1 831 33 
5 521 100 

-
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4 - . MÃO-DE-OBRA 

Como fonte de emprêgo, a Indústria Editor�al e Gráfica ocupa 
posição intermediária�dentro da Indústria de T�ansformação, responden-
do por cêrca de 3% do total de sua mão-de-obra, como mostra o 
VI, elaborado com os dados mais �tualizados disponíveis., 

� quadro 

QUADRO VI 

PO$JÇÃO DO ... {?ETOR ·-- EMP�GO 

-� 

PESSOAL OCUPADO EM 1-1-1964. 
S E T O R E S 

1. Têxtil. º • º •••••••••••••••••••••••• º ••

2. Prcidutos Alimentares ................. · 

·3. t1et·a1Úrgica. • .o • • • • • •  o • • • • � • • •  o • • •  e • • •

4 .. Minerais não Metálicos ... .- .......... .
5. Material de Transporte .............. . 

. , 
6. Quimica� ................... � ........ . 

, . . . 

7. Vestuario, Calçados e Artefatos ele Te
e idos ..... º ••••••••••••••••• • .- •••••••• 

8. Material El�trj_co e de Con1Lmicaçã? ..•
9 . l1farJ e irá . . • lil � • º ••••••••• º •••••• 9 º ••••• 

10. 
,. 

lvlecanica ... º e º ••••••• º •••••••••• º ••• º 

11. Editorial e Gr,fica ................. . --·· ' 
• ' 

12.- Papel e -Papelão .... � •........... , ..... . 
13., Mobiliárioºº ...... • .............. • ... º.

1/..i.. Bebidas ..... -........ • .......•.. • ..... -.. 
15. Prod. Farmac�uticos e Medicinais ..... 
16. Diversos ...............•............• 
17.. Borracha°' ·o ••••••••••••• º • º º • º º •. • • p ••• 

18. Couros e Peles e Produtos Similares ..
19. Prod. de Materiais Plásticos ........ . 
20. Fumo� ..... º • º • • • •  º •••••••• • ••••• ª •••••

·21. Prod. de Perfumaria e Velas ......... . 

FONTE: Anuário Estatístico - 1964.

TOTAL 

340 218 
257 834 

242 716 

138 773 

137 8W+ 

96 076 

93 201 
83 697 

79 473 

74 424 

56·423 
• 48 129

46 467

Lt1i 012
35 778

35 441

23 512
23 148 

20 6W+.

14 764 

14 077 

OPERÁRIOS 

315 599 
204 233 

205 398 
·119 390

110 637 

69 070 

80 774 

67 789 

67 696 

59 956 

41 930 
39 976 

38 888 

31 224 
16 570 

29 479 

19 716 

20 367 
16 570 

13 204 
8 656 
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Segundo as atividades do setor, há dados dispon{v�is apenas 
para os censos de t950 e 1960, os quais não obstante, permitem mostrar 
a evolução dos vários ramos (Quadro VII).

(JU.ADRQ_VII 

DISTHIBUICÃO POR ATIVIDADES 
.....,_. ___ ,_.,_, ____ �------....... ----;;;..; ... __........,...,.._

- ·-

TOTAL DO PESSOAL 
, 

OPERaRIOS 
PIAMO DE ATIVIDADE �--- -•., ------

1950 1960 19·50 1960 
-

Edição e impressão de jornais 12 763 15 963 6 213 7 857 
Ediião e impressão de outras
pub icaç5es peri6dic�s·�···•º 4 966 4 957 3 432 3 Li.96 

Ediç�o e impressão de obras 
de texto •.................... ,2 568 5 451 1.873 4 363. 

Impressão de material comer-. 
769 .cial. e escolar ••••••••••• ±º ... · 23 259 27 18 596 22 159 

Serviços gráficos diversos ..•. 5 811 6 280 4 652 4 983 
-

�: Censo Industrial, 1950 - IBGE 
Censo Industrial 1960 - Dados Preliminares 

Nota'.'"se a predominância do_rt1mo de impressão de material co­
mercial e escolar, seguido da atividade de edição e impressão de jor­
nais, participando os demais ramos em menor proporção. Todos apresen­
taram expansão, à exceção de edição·e impressão de outras publicações 
periódicas, sendo de notar o desenvolvimento das atividades lig�das à

edição e impressão de obras de. texto, que duplicaram o pessoal er11prega 
do. O ramo de edição e improssão de jornais, que aumentou de 13 mil p-51 
ra ,16 11:il pessoas, teve o número c':e estabel ecimentos reduzido, o que 

.significa, em outras palavras, qm aumento no seu tamanho médio, em tô� 
mos de pessoas ocupadas. As attv.i. dades ligadas à impressão de in:aterial 
comercial e escolar e serviços gráficos diversos também apresentaram 
evolução sensível.porém de menor monta. 

' , 
, 

A 

No que diz respeito a evolução dos n1.veis de emprGgo, ao con 
trário da.quase totalidade dos setores tradicionais, a Indústria Edit.Q 
rial e Gráfica vem mantendo posiçio relativamente estável frente à In­

dústria de Transformação, como mostra o quadro a •Seguir:



_._,._ · ., ...... 

ESPBCIFICAÇÃO l 9 5 5 · .1 9 

.Q._�DRO VIII 

POSigjO DA nmctsTRIA 
-·

PESSOAL OCUPADO ---- ·-

5 6 1 9 5 7 1 9 5 8 

(.A) Ind. dG Transf. 1 503 038 1 507 506 1 428 882 1 5L!.6 985 

(B) ·Editorial e Gráfi-

ca 50 783 5�· 539· 53 203 

(B/A) % 3-,4 .. 3,4 3,7 

e--

FOt�: Registros Industriais - 1955/58 e 1962/64

55 169 

3,6 

1 9 
,, 

2 1 9 6 3 1 9 6 4 :.) 

.. 

1 950 499 1 855 905 1 906 651 
' 

-62 708 . 54 532 56 423 

3,2') 2,9 3,0 
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Nota�se U!na. pa.1° ticipação crescente 7 em têrmos pei-·centuais, 
até 1957 7 quando atingiu 3,7% do pessoal ocupado no.conjunto da•indÚs­
tria manufatureira, para atingir 3,0% no final do período. Observe-se 
a p2.rticipação, em têrmos absolutos, em i962, que destoa comJl)letamente 

, . . 
da serie analisada, a despeito do interregno verificado, tudo indican.;.

do ter sido· ainC.a. m_enor a p�.rticipação, nesse ano, em - têrmos perceO:tu­
ais. • Hão oos tanto, a participação nédia foi de 3 ,3 por cento, no pe·rf.Q. • 
do. 

b) T.> 
-

J.,emuneraç_a.,2 

A comparação entre os salários e vencimentos pagos na Indús­
tria Editorial ·e Gráfica e na 'Indústria de Tran_sformação como um todo, 

' mostra a perda.de posição que o setor' yem sofrendo. Realnient�, de 4,4 · 
por cento, cm 1955, elevou-sé a participação do setor pa-ra 4,7 por cen 
to, em 1958, para declinar gradativamente, até atingir 3,3 por cento 

I no fim do periodo. 

QUAD110 IX 

PO� IC[i'.O _12,Q: SETQ.B 
_@Ál}IOS E VENCIM.ENTQ.sL. PAGOS (CR$ 1 000 000) 

--

ESPJJ:CIFICAÇ.ÃO 1955 1956 1957 1958 1962 1963 
-· 

(A) Ind. de
T:cansf. 42 219· 64 195 76 141 l�5 22L!. 477 513 873 429 

(B) Inà.. Edito
rial 8 Grã
fica 2 177 ""' 

789 500 Ü 455 18 L�31 
, 

29·695 e.. 3 

B/A (%) 4 ·,4 4,3 4,6 4,7 3,9 3,L� 
___ __,...,.,.,,... ---L--·- ·-

.[_ON'l'E: 11Produção Industrial Brasll�iraíi , ·1955/1958 - IBGE 
"Registro Industrial;; 1962 - M�C 

1964 

1 672 876. 

56 002 

3,3 

"Indústrias de Transformação, dados ger,J.is 1 '. 1963/64 -, IBGE 

-� 'd. ,. Os salarios me 10s pagos no setor vem crescendo a ritmo infe 
--

rior ao verificado no· conjw-1to da indústria manufatureira, ainda que, 
em .tôrri:•.os reais 1 ambos apresentem aumento, conforme mostra o quadro a 
seguix·. 



ANOS 

1955 
1956 

,1957 
1958 
1962 
1963 
1964 

---.-. 

QUJ�DRO � 

EVOLUC,ÃO DO SALÁRIO REI,L- ( *)

.!.9.5..5Ll964 

-

nmdsTRIA DE TRANsF01u1iA.-
IND. ED I'I'ORili.L ÇÃO 

ÍNDICE --

·-

E GRÁFICJ1 

SALÁRIO REAL (MÉDIA MEN SALlRIO RE.AL (1.mDIL MEN-

SAL CR$ 1 000) SAL . CR$ 1 000) 

28,1 100 42,9 
35,1 125 44,6 
37,2 132 46,o 
37,5 1_33 49,1 
39,5 141 h7,6 
41+,2 157 51,1 
43,5 155 . 49,2 

-- -

. - 9 -

,_ 

ÍNDICE 

100 
;J.04 
107 
114 
111 
119 
115 

FONTE: "Produção Industrial Brasileira i 1 1955/58 
11Regis tro Indus triaJ.!', 1962-MIC 
it IndÚs trias de '.rransf ormação, dac7 os gerais 11 ·, 1963/6L� - IBGE 

(*) - ValÔres a preços de 1955; Deflator Utilizado: Índice do custo 
d • 1 'd. 't • 

• -
e vic3:, me ia geome rica entre Guanabarn e Sao Paulo. 

Essa defasagmn no ritmo de crescimento dos salários médios 
pagos p�la Indústria Editorial e Gráfica, por sua vez, vem trazendo um 
nivelamento do seu salário médio com a i.r1dÚs tria manuf o.tureira l nos Ú.1 
timos anos. Notem..:se os níveis de_ so.léirios médios pagos pcüos dois. se­
tores, no início do período, q�andóa Indústria Editorial e Gráfica a-· 
presentava um salário-real de qunse o dÔbro da Indústria de Transforma 

. . -

ção, o que mostra, até certo poritd; o n:!vel rÚi.is elevado de qualifica-
çio do pesioa1 utilizado pela ind�stria. �ssa nivelaç�o do sal�rios sy 
gere, como consequência, uma evasão de pessoal para outros setores, ª.!! 
mentando, assim, às necessidades de pess�al na indÚ�tria, o que ji vem 
sendo constatado pelos próprios empresários, que :fazem ve1�dadeiros lei 
lÕes de s:..alários • entre os operário� qu,alificados. Por outro lad.o, os 
elementos novos, sem qualificação, não encontrando salários superio­
res, preferem trabalha·r nos setores em ,_,ue as condições de trabalho S.§1 
jam mais promissoras, ficando, desta forma, a indústria. sem 
técnicos para o futuro. 

preparar 
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e) Produtividade

A produtividade dos vários rmno·s mec�.ida em têrmos de valor 
adicionado por operário não apresentou substancial melhoria no período 
1949/59; um dêles ( ec'.ição e impressão de obr2.s de texto), na verde.de, 
apresentou variação insignificante (apenas 15 por cento). A vaTiação 
máxima ocorreu no ramo de serviços gráficos diversos com 128 por cento 
( Quadro XI) • 

QUADRO XI 

VliLOR liDICIONJ .. DO POR OPER.i�RIO (�Diú MENS.áL) 

J949i1959 

·-----------------------------.-------

RAMO DE J;TIVIDi-1DE 

1. Ediç�o e impreis�o de ·jor-
nais o ·o o • • • •  o o • •  o o o • o o • • • •  o o 

2. Edição e impressão de ou­
tras publicações periódicas

3. Ediç5o e impressão de obras
da texto . . ª • • •  .- • • • • • • •  � • º • •  

h. Impressão de material comer
ciel e escolar ............ : 

5. Serviços gráficos diversos.

ViiLOR .h:0ICION11DO 
P/OP. (CR$ l 000) 

i-----------·------1

1949 

95,5 

68,5 

39,4 
51,6 

1959 (*)

161,0 

111,6 

78,9 

69,8 
117,8 

V1�RI11Ç.ÃO % 
ENTRE 1949 

E 1959 
·- -

69 

77 

15 

77 

128 
-----------------'-------J..--------'---·----

E.Q.FJE: "Censo Industrial11
: 1950 e 1960 - IBGE

NOT4: (*) - Valor a preços de 1949

Edição e impressão de jornais� edição G impressão de qutras 
publicações periódicas, impressão de material comercial G escolar e 

• serviços gráficos diversos são rarnos verdadeiramente tradicionais, pa­
ra os quais já existe uma estrutura de urodução implantada� êsses: ra­
mos, com•. o desenvolvimento da economia, foram capazes de suportar me­
lhor o impacto do aumento de demanda, ainda que possuindo uma cstrutu-

·ra de produção deficiente.

Para atender à demanda, todavia, o ramo de edição e :1;mpres­
são de obras de texto, sem tradição e sem estrutura próprias, mobili­
zou apenas mão-de-obra; na realidade, foi obrigado - como hoje a�nda o 
é - a recorrer à e�trutura já deficiente dos outros ramos. Na parte de 
produção, por exemplo, obtém ainda agora, serviços de um parçue gráfi-
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1 
. � 

co obso eto, sem equipamento adequado as grandes tiragens,�_ utilizando 
processos tecnolÓgicÓs inadcc.luados. A curga que o ramo imp�s à yelha 

. ,. 
estrutura impediu wn ritmo mats acelerado de desenvolvimento desses r,ã 
mos. O que ocorr.eu durante os Últimos anos, isto é, a sobrecarga que o 
ramo de edi_ção e impressno de obras de texto vem ocasionando à velha 

estrutura do setor gr�fico, e çue, por essa ra��o, nio � claramente i­
dentific&vel, torna-se evidente quando - como atualmente - se pretende 
inici3.r um programa de grande proporção, c�m a publicação de grande nú 
mero de obras,. êen·cro de um espaço de tempo relativamente curto. Tal 
tipo de programa não poder[ enfrentar o setor ;_)ela estrutura deficien­
te de que ainda dispõe. 

l-1pen.:,s dois ramos - impressão de material comei·cial e esco­
lar e serviços gráficos diversos - elevaram a relação: potência -inst-ª 

lada/operÚrio, o ClUC e:;..rplica, em parte, a melhoria dos níveis de produ • 

tividade !)Or êles alcançada (Quadro XII); edição e impressão de jor­
nais e adição e �mprcssão de outras ]?ublicé1çõcs periódicas, apresenta­
ram insignif icanto au1nento na ref e ride. relação, sugerindo· ClUe o aumen­
to de pr·odutiv5.dac-;e se deve :rüenos ·à elevação da ,relação da capacidade 
instaladaioperárj_o que 2. uma utilização mais eficiente do equipamento 
já exiscente. 



RAMO DE ATIVIDADE 

1. Edição e impressão
de jornais ........ 

!.Edição e impressão 
de outras publica-. 
ções peri6dicas ... 

3.Edição e impressão
de obras de . texto. 

4.Impressão ae·mate-
rial comercial e

escolar ......... �. 

5.Serviços gráficos
diversos ........... 

. 
. 

, 

' 

QUADRO XII 

PO'rtNCIA INSTALADA POR OPEMRIO 

1949/ 1959 
t 

--

POTmCIA OPEMRIOS 
OOUPAOOS 

INSTALADA (e. V) ·{MÉDIA MENSAL)
.

1949 1959 1949 1959
. .

. 8 477 12 985 6 131 8 211.J . 

5 598 5 839 3 562 3 642 

l 626 3 344 1 854 4 458 

.

14 327 26 955' 18 240 23 385 

3 697 6 475 4 704 5 161 · 

FONTE: "Censo Industria.111

., 1950 e 1960 - IBGE 

POT�CIA 
,· 

INSTALADA/ OPEMRIO 

1949 

' 
• 

1., 38 

1., 57 

o., 88 

0., 79 

0., 79 

1959 

1., 58 

1., 60 

0., 75 

1., 15 

1., 25 

· VARIAÇJ{O
ENTRE

1949.E 1959 

14 

2 

- 15

46 

58 
1--' 
N 
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Aspecto interessante, todavia, é o revelado pelo ·decréscimo 
(-15 por cento) da relação :potência instalada/operário no ramo de edi­
ção e impressão de obr2.s de .texto ( Quadro XII). �sse fato sugere a es­
pecialização a que .foi obrigado o ramo, a través dé:!- desin tcg1"'ação de a­
tividades çuando transferiu a parte de produção propriamente dita (grá 
fica) para os outros subsetores, para se concentrar na parte puro.mente. 
editorial. 

Os dados de produc;,ão física e valor de produção disponíveis 
apenas para 1955/58, juntamente coni os elementos sÔbre tiragens médias 

• e totais (1959/63) permitem concluir sÔbre. a ovolução da P:i."'Odução do
ramo relativo à. edição e • impressão de jornais e revistas e outros pe­
ri6dicos. No que diz respeito a produç�o de mate��al comercial e esco­
lar e diversos serviços gráficos, serão comentados os. dàdos r·Gferentes
a 1958 (Único ano disponível).

Dada a importâncj_a do· seto1� e os problemas eS;)GCÍficos ,o. pr.Q 
cl.i:tç�o ele 'livros será objeto ·de estudo em capítulo separado.

a) J.Q..r.J1a:!,_�...3...Jlevist2.s o Outros Pç__:i:·i·Ódicos

A produção de jornais, (inclusivo diários oficio.is) apresen­
to--.,_ L1:n croscimento firme e progressivo, tanto em têrmos de v�lume fi� 

. si.co corno em valor de produção; ao contrário, revistas e out.ros·-par:1.Ó­
d:Lcos evoluíram de maneira insegura, em têrrnos de volume fÍsicó de prQ 
,}',;u;ão, ainda que, como valor respectivo, hajam, apresentado • elevação 
e(1nstante (Quadro XIII). 



1 

ESPECIFICAÇ1l:O 
QUANT. 

1000 

EX. 

. 

Jornais (inclu-
sive diários 
oficiais) ..••• 

. 

5i3 839 

' 

Revistas ou--
tros pér1Ódi-. 
cos . .......... 230 624 

QUADRO XIII 

PRODUÇ�O FÍSICA E VALOR 

JORNAIS,REVISTAS E OUTROS PERIÓDICOS 

9 5 5 

VALOR 
- CR$

- - . 

1.000.000 

•, 

813 

450 034 

1 

QUANT. 

1000 

EX. 

520 163 

167 '516 

9 5 6 1 
' 

.. 

- VALOR QUANT. 

• CR� 1000 

1.000..000 EX. 

1 040 6.26 995 

. 

•"569 192 663. 

FONTE: "Produção Industrial Brasileira", 1955/1958 - IBGE. 

•· 

9 5 7 1 9 5 8 

VALOR QUANT. VALOR 
CR$ 1000 CR$ 

1.000.000 EX. 1.000.000 
I 

1 689 704 720 2 109 

,. 
842 252 233 1 243 
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.A comparação da evolução das duas atividades sugere uma níti­
da situação de mercado, em q_uc a tradição de leitura muito beneficiou 
o desenvolvimento do setor de jornais. Além çlisso, o forte subsídio ao
papel de imprensa, permitiu aos jornais a manutenção de preços, pràti­
camonte sem alteração. Por outro lado, quando.da elevação _dos custos.
de produção, grande parte dos mesmos era transferida aos·anunciantes.

Ao contrário, a evolução de revistas e outros pe1�iÓdicos mo§_ 
tra uma situação de mercado. diferente, em que não havia tradição de lei 

. 
. 

. .  

tura, de um Jado e, de 0�1t2·0, 0m que o aproveitamento da economia de 
escala não era· feito co11:ven1.('�1 ·t:emente & Dessa forma, ainda que igualmen 
te subsidiado, o ramo de re�..ris tas Q outros periódicos não pÔde apreseg 
tar o mesmo ritmo d.e ãescm.volvimento ::;_ue o de jornais. 

" 'd . , Em termos de tiragem me ia� os dados dis,oniveis mais recen-
tes (�uadro XIV) e relativos a jornais e a revistas e outros -�eriÓdi-

. ··r 

cos, r;1ostra.i-n o. desenvolvimento dos respectivos subsetores, no per1odo
1959/1963, qu0 em linhas gero.is, cresceràm de maneira firme,· notando- .
-se, él.pernis, uma diminuição na par.te referente a jornais ( 1.96-3). Com
base nos elementos anteriores e nos apresentados no Quadro XIV,nota-se
:::, õ.ec:�nvolvimonto mais o.ce�tuado .do setor de revistas e outros periÓd1, .
cos e. rortir de 1959. Note-se, com a exp2.nsão da tiragem média, espe­
cialmon_te pe.:ra revistas e outros periódicos, o })Oss:!v.el aprovei tamente
da economia de escalas�

--�· .. -·---

�Ui�RO XIV 

TIP,.i;.GEl"i MÉDV, DE JORN.úIS E OUTROS PERIÓDICOS 
(1.. 000 EY,..EMPURES} 

J o R N 11 I 

li N o s �---··-�. OUTl1OS IBRIÔDICOS 
DIÁRIOS NKO D�RIOS 

------ -·-

· l 9 5 9 3 925 - 3 620

1 9 6 o 3 973 4 214

l 9 6 1 4 200 3 139 

1 9 6 2 4_21-3 4 080 

1 9 6 3 3 302 2 218 

FONTE: 11Anuário EstatÍsticQ. do Brasil 11
1 1961/1965 - IBGE 

·-

14 254 

15 369

14 991 

15 5ü6 

15 631 
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Na parte referente a outros periodicos, nos quais se incluem 
as revistas, nota-se o aumento dos níveis de tirngern mÓdio. diária e, 
principalmente, quinzenal (Quadro XV). 

QUADR_O xv·

QQ1'110S PERIÓDICOS 

TIRAGEM MitD�; - 196ZL63 - 1 000 EXEHPLli.RES

ESPECIFICAÇÃO 1 -� 6 2 

Diária 189 

Semanal 2 512 

Quinzenal 972 

Mensal 9 790 

Trimestral 549 
'Semestral 
Outros 1 534 

Irregular 
TOTAL 15 546 

FONTE: 01:.nuários Estatísticos do Brasil",1964/65 - IBGE 

1 9 6 3

618 

2 343 

2 081 

8 687 

205 

1 679 

19 

15 631 

b) Material Comercial e Escoltir G Diversos Se�vigos G)-:Í,�icos

Não há elementos estat!sticos dis9onÍveis s5bre o. produçEo 
de material comercial .e escolar e diversos se�c·viços gráfico s, alÓm dos 
constantes do Registro Industrial de 1958, os qua.is, não obstante, p·e.r.. 
mitem dar idéia da posição dêsse setor dentro da Indústria Editorial e 
·Gráfica (Quadro XVI).

Em têrmos de valor de produção, �levou-se a quD.se: Cr�� 5 ,z bi 
lhÕes - cêrca de 32 por cento do total produzido pelo.. Indústria Edito-­
rial e Gráfica., sendo·o ramo mais importante, em têrrnos de produção, o 
relativo a impressos comerciais para todos os fins (70 por cento do t.2, 
tal). 
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RUúDRO XVI 

E_RO_pp�-:o DE M.i�,'I'ERIAL COlvfd:RCIAL E ESCOLhR 
]/.,�...R.IY].B:$'os S�JJ.YJCCB GMFICOS 

.' li5] 

ESPECIFICAÇÃO . ,.; QUkNTIDADE VI�LOR (CR�� 1 000) 

Material Comercial e Bs­
coliii-···-· 

Cadernos Escolares (mil) 
Impressos Comerciais p/t.Q 
dos os fins (mil) ...... . 
Livros em branco (mil) .. 

§._er::.[.is;.o.§ Gráfj_c9s Diversos 
Carteiras para Cigarros 
( mi 1) . º • º •· •••• º .•••••••• � • 

Clich�s (cm2) •.....••••• 
Folhinhas e Calendários 
(inclusive blbcos) (mil) 
Outros Impressos Litogr.ê_ 
fados (mil) ............. . 

____ _.._ ___ . ----

64 890 

10.·925 549

3 506 672

1 705 201 

30 071 511 

22 264 

. 4 006 449 

FONTE: "Produção Industrial Brasil2ira il , 1958.

6 - 11-TQJQE DO PRODUTO I@AL 

337 511 

3 506 672 
207 267 

92 336 

ll.1.i. 195

346 512 

57�-·�· 

1� !ndÚs tria :Sdi torial e GrÓ.fica apresentou um ri troo de cres­
cimento o.cima do verificado para os demais setores tradicionais. 

A análise do índice de produto real para o setor e sua compa 
ração com o conjunto da Indústria de Transformação mostra um crescimen

to firme, acompanhando o dô setor ma.11.ufatureiro, cm geral, :)Orém em n{ 
vel inforior. 

1947 
--·-

u�) Incl.dc
Tro.n,sform. 59 
(B) Incl.de
Edi�orial 

e Grafica 52 
-----.. -

. QUúDRO XVII
JNDICE DO PRODU'TO R81�1 DJ. nmrtsTRIA

Bi:,SE: 1953 = 100 

-

19h8 1949 1950 1951 1952 1953 1954 1955 
--

• 

66 73 82 87 91 ;LOO 109 121 
,r 

57 56 67 82 98 100 110 115 
--

FONTE:.Ii'undação Getúlio Vurgas I13RE 

1956 1957 1958 

129 136 159 

120 152 140 
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7 - FINANCI.AMENTO DA INDQ.STRIA 

No que diz respeitD às fontes, o financiamento da Indústria 
Editorial e Gráfica, como os dGmais setores tracl.icionais, tom encontr.ii¼. 
do apoio nos recursos 9ostos à sua disposição pelos Órgãos pÚblicos,e.§. 
pecialmente na parte referente a imobilizações. No que tange a recur­
sos para capital d� giro, além da Carteira de Crédito Geral (CREGE),do 
Banco do Brasil - a única fonte para a qual há elementos disponíveis -
o sistema bancá·rio privado também concorre para complementar as neces­
sidades do setor;· todavia, além da Clli�GE, nada se pôde obter para quan­
tificar ·o montante pÔsto à disnosj_ção da indÚs tria. Em qualquer caso ,

• para mobilizações em capital fixo as únicas fontes são as oficj_ais; P.s.
ra capital de trabalho, os.recursos carreados para o setor por intermi
dio dos Órgãos oficiais rep1�esentam ·parcela substancial, além do fato
de que, por serem quantificáveis ? dão idéia da posição do setor dentro
do conjunto da Indústria de Transformação.

Os empréstimos concedidos pela CREAI (Carteira de Credito A­
gr{c�la e Industrial), do Banco do Brasil., em geral de médio prazo, são 
insignificantes, carecendo, portanto, de qualquer signific�ção (Quadro 
XVIII). 

---

ESPECIFICAÇf.O 

�UlJ)RO XVIII 

BANCO DO BR'1SIL. 8/ii. - (CREl:.I) 
.[INiiNC I11lü1:NTOS CONCEDIDOS

( CR$ LQQQ. . ..QQQ) 

-
• 1959 1960 1961 1962 

----· � 
---- --

I ' ) \L. Ind. de Transformação 7 366 10 664 18 582 33 83ü 

t:3) Ind. Editorial e GréÍfá, 
ca • •  o • • · · · · · · • • o • • · · · ·  ·35 46 195 114 

B/ii (%) 0,5 o;4 1,0 0,3 

FONTE: l1nuário Estatístico do Brasil: 1960/1965 - IBGE . 

1963 1964 

49 137 104 176 

93 223 

0,2 o· 2' 
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"'"" 1 • ' ti • ' • i ... d t' • �gera, esses empres mos visariam a aqu1s çao e ma eria-
-prirna como complemento das necessidacles de ca1)i tal d.e giro; as noces­
�Ídades médias girarau,. em tôrno de 65 por cento no período 1959/64, al
cançando 1 em 1960, uin máximo de 98 por cento •. b parte do empréstimo r�
ferente a instalações, em ccinsequêncj_a, teve, em geral, menor partici. . 

. ' � 
pação, alcançando um mínimo de 2 por cento, em i.960, para atingir o mi
x;imo no ano seguinte (67 po'r cento).

Dessas participações, ·conclui-se .::_ue, necessitando cada vez 
mais de capital de g·iro, solicitou.a indústria, no p,3r:fodo, sempre me­
nos recursos para imobilizações tócnicas. Isto, por sua voz,sugero una 
relat:iva capacidade instalada, ·que, para ser operada com eficiênc:ta,nã 
turalmente precisa. de recursos destinados ao ca:pitàl de trabalho. Como 
os recursos destinac1.os às imobilizações representam parcela mínima, i.2, 
to significa que, além d0 não ser expandida ·a· cap2.cidade já i:hstal::tda, -
acima de tudo não está sendo renovaào o parque industrial gráfico. �s­
se fato fica realçado, ainda mais, ciu�ndo se observa que êsses recur­
sos, quantificados em valÔres co11rentGs, sofreram violenta exteriora­
ção ocasionada pela inflação, o que, em t1x•rJos reais, significa cada 
vez menos recursos disponíveis (Quadro XIX). 

ANOS 

1959 

1960 

1961 

1962 
1963 

1964 
-

F IIi-fiNC IiJvfE�':i'OS CONClli2_:m_os_ ( ç_R$ 1 000 000) _ 

BidlfCO DO Bf
l

.S IL êf_J� 

CRE.i.I 

TOTJ:,L Mi�TlRiú 
%· INS TL,LL ÇC!ES PRilíi.li 

35 21 60 
1

11+ 

46 45 98 1 

195 65 33 130 

114 91 80 23 

93 73 78 20 

223 96 43 127 
-

.FONTE: 11iilluário Estatístico do Brasilª : 1960/65 - IBGE 

% 

40 

2 
67 
120 

22 
57 

No que diz respeito a Fundos quo, em geral, financiam imobi­
lizaçij_es, à 0xceção apenas do FUNDECE, a IndÚs tria Editorial e Gráfica 
obteve recursos dos vários disponíveis, em montante de Cr$ 1,36 bilhões 
( Quadro XX). 
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0Ui,DRQ� 

• FIIililNCii�NENTOS CONCEDIDOS

-----------..------------

FUNDOS 

'FIN1.1'-1E (até julho/66) 
FIPEME (.s.té 30··9-66) 
FUNDECE (em 1965) 

TOTLL 

Vi�LOR DOS FIN1,NCI1:.MENTOS 
(C:R$ 1 000) 

81 780 
1 180 000 

103 000 
1 361.J. 780 

E..QN1'J�: FIWAME, FIPEME e FU.NDECE 

, 1' " 
1.-. em desses, foram carreados outros. recursos para o setor, 

através d,:i. Cart(�ii�a de Crédito Geral do Banco do Brasil, S.A. ,para com 
plemento do capital de trEébalho. Em linhas gerais, e em compa-ração com 
a IndÚs tria de Trarisforrnação, os em}!réstimos obtidos pelo setor atra­
vés• de descontos de duplicatas aumentaram no período 1960/65, partici-

, • 2 ( ) pando, 01n media, com 1, . -.Jor c_ento do total concüdido C2uadro XXI • :

�1:.DRO XXI 

FlF1,NCI{,HEN't0S CONCifüIDOS ( CRi 1 000 000) 
lli:l']QO DO BR.:.s IL S/l� ( CREGE) 

..-. .::

r

,�,; , ... IF• IC 1• Ç 'f O ü...., .,.!Ju .1.:1 .l., 1960 1961 1962 1963 
------------
- Ind.de Trans

formação ... -; 2_61 753 34ü 422 5Ü7 453 886 720 

(B) - Ind.Editori--
al (? Gráfica 2 321 2 998 4 667 9 Li.66 

B/1 • (%) o,9 0,9 0,9 1,1 
�--·-·-

�: iiHelatÓrio do Banco do Brasil il g 1950;1965. 

b) Investimentos .__, __________ 

1964 

l 386

26 

1965 

545 1 959 527 

759 29 057 

1,9 1,5 

• Não há elementos que permitam quantificar o montante das in�
vcrsocs p:r6prias do sGtor, sej2 através do reinvestimento de lucros,s� 
j a por llovos recursos próprios das emprêsas. • No primeiro caso, dado o 
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pequeno porte das emprêsas, em geral sociedades por quotas de respons� 
bilidade limitada, não há conhecttnento público da situação econÔmico­
-financéira dessas emprêsas; no caso de novas inversões prÓprias,igual 
mente,torna-se impossível seu conhecimento, considerando o caráter di.§. 
perso das emprêsas e seu poqueno porte: 

Não obstante, os dados dis)J_on{veis (1955/58-Quadro XXII) ,ai_g 
da que antigos, permitem estimar o n{i-el dos investirneritos do setor grá 
fico. Em tôrmos reais, foram investidos anu�lmente, em n1écUa Cr$323 
milhÕes,destacando-se 1958, em que aumentaram,. em 60 por cento os in­
vestimentos no setor. 

QUl,DRO XXII 

INVERS0ES DZ C.I:.PITl�L -- -----------

- . .
VI,LOR D;;S INVERSÕES ( >f'J (CR$ 1 000) 

ANOS Nove.s Mí Novas Novos· Máquinas 
Constry Ve1cy Subtotal adquiridas quinas ~ 

lqs em 2ª mão· çoes 

1955 166 388 38 788 8 457 213 633 49 393

1956 125 642 60 422 5 488 191 512 56 183 
1957 - 108 154 62 287 14 404 184_ 845 60 928 
1958 178 066 117 083 17 289 312 438 93 731 

------

l..9N1fr: Produçã_o Industriai Brasileira - 1955/58 
(*) - h preços de 1955

Veículos 
adquirido$· 
em 2ª= mão 

4 41+4 

6 016 
9 016 

12 933 

Total 

267 470 
253 711 
25Li, 789 
419 102 

Não há elementos disponíveis para ç1. avaliar a repercussão nos 
anos subsequentes, no que diz ·respeito à pr�dução de jornais e_ revis­
tas e outros periódicos. Mui t_o provàvelm,mte, todavia, houve expansão 

I . N • em seus n1veis de produçao, especialmente na parte de revistas e ou-
tros poriÓdicos. 

Os dados disponíveis para a }Jrodução de livros e folhetos ,e.u 
7-retanto, mostrain que os ·1nvestimentos realizados em 1958, ocasionaram 
acentuada expansão na produção da indÚs tria editorial de livros ( ver i;. 
Indústria do Livro - Quadro XXIV). 

·11 - J,. JNDt1ST�Il� DO LIVRO E O PARQUE GR/.FICO NACIONllli

No presente capítulo, se:rão trata.dos os aspectos referentes
- à Indústria do Livro, isto é,a _parte exclusivamente editorial, em que
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serão salientados os problemas com que se defronta �ste setor. Da mes­
ma maneira, serão tratados os• probleraas caracte:r:!sticos do pa3:•c1ue grá­
fico nacional, de cujo desenvolvimento depende diretamente a Indústria. 
do Livro� 

, • 
I ·-

A Industria do Livro apresenta nitidos sinais de expansao a 
partir dei 1958, ano ·em que fo1"am feitos substanciais inves d�1entos no 
setor gritfico. Em têrmos físicos '>. a -produção elevou-se de cê1�ca de 11 
milhões de unidades, em 1955, para atingir qua�e 29 milhões, em 1958� 

em têrmos de vaior, essa produção elevou-se de Cr(� io7 milhões, no inÍ 

cio da s�rie, nara atingir Cr$,383 milh5es, ea 1958 (Quadro J□[III) • .

( *) - De acÔrdo com de�inição inte:c·nacionalmente aceita (U:tfZSCO), en 
tende-se cõm9 li.YJ.'..Q o volume impresso, sem per�ocÜcidade ou com 
periodicidade igual ou supe�?ior a um ano, com texto, ilustração 
ou com runbos, contenc1o um mínimo de Ú9 páginas, e, como !Qlh�Jo, 
o volume c;ne, com as mesmas caro.cte1--Ís ticas, tenha um. m:Í11imo de
5 E� .um máximo de 48 ·pá6inas.



QUADRO XXIII 

OBRAS DE TEXTO 

PRODUÇlíO FÍSICA E VALOR (1955/1958) *

1 9 5 5 l 9 5 6 1 9 5 7 

ESPECIFICAÇJrO -

QU.ANT. VALOR Q,U.ANT. VALOR 
CR$ 1 000 CR$ 1 000 

Livros Cientifi-
cos e Li terá-
rios(mil) ...... 2 518· 40 624 2 954 46 486 

Livros Didáticos 
(mil) .........• 8 648 60 021 20 702 103, 521-

Outras obras de 
texto (mil) .... • - - - -

T O TA I S 11 166 106 645 23 656 150 007 

FONTE: "Produção Industrial Brasileira� 1955/65 - IBGE 

QUANT. VALOR. 
CR$ 1 000 · 

1 000 10 859 • 

7 172 89 111 

- -

·8 172 99 970 

1 9 5 8 

QUANT. VALOR 
CR$ l 000 

• 7- 073 100 444 

8 196 77 735 

13 506 204 620 

28 775 382 799 

Nota. � -A produção de II outras obras de t'éxto" para os a.nos de 1955, 1956 e 1957, acha-se englobada na 
produção de livros científicos, .didáticos e literários. 

. { 
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Não há dàdos disponíveis referentes· ao valor de· produção para o perío-· 
do 1959;1963. ii. produção física referente a êsse período (Quadro XXIV), 
.todavia, mos trn o incremento acentuado registrado para 1959 (41 ,3 mi­

lhões de exemplares), possivelmente como consequência dos investimen­
tos feitos no ano a.'1t0rior j registrou o setor Um decréscimo nos níveis 
de produção, nos anos de 1960 e 1961, para;recuperar-se no? anos se­
guintes, especialmente om 1962, q_uando atingiU 66,i milhões. de exempla 
ros, com uma tiragem média de cêrca de 45 mil:hÕes • cte exemplares, no p� • 

rÍodo 1959/1963.

No que diz respeito.à produçs'.o de folhotos,elevou;..se de 15 
milhões 7 em 1959, para 26 Bilhões-, em i963. Não há dados anteriores 
que p0rmitarn Gstimar a ·evolução da produção até essa data. Indiretameg 
te, todavia, p0lo o.créscimo ele produção no setor de livros, em relação 

1956 
. , N H 

a o, o ccnside:i:ando uma poss1vel relaçao entro as duas produçoes, 

chega-se ·, ,., a conclusao ele c�ue o comportamonto t0rià sido o mesmo. 

, 



QUADRO XXIV 

PRODUÇl:rO DE LIVROS E FOLHETOS 

LI� R·O S 

ANOS 

TÍTULOS TIRAGEM TIRAGEM 

MÉDIA 
(1 000 EXEMP.) (1 000 EXEMP.) 

1 9 5 9 4 015 41· 295 10,3 

-

_l 9 6 O 3 953 36 :;.23 9., 2 

1 9 6 l - 3 168 29 170 9,2 

' 

1 9 6 2 3 5:;8 66 659 18
., 8 

l 9· 6 3 4 010 54 ·223. 13,5 

FONTE: "Anuário Esta.tistico do Brasil" ., 1961/1965 - IBGE 

TÍTULOS 

1 322 

. l 424 

743 

968 

l 15'.7

F O L H E T O S· 

TIRAGEM 

(1 000 EXEMP.) 

.. 

. . ... 

14 940 

14 886 

10 956 

19 602 

26 158 

TffiAGEM 

MtDIA 
(1 000 EXEMP.) 

' 

11., 3 

10.,5 

14,7 

20
., 3 

22., 6 

1 

N 
VI 
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A despeito de haver elevado o nível de produção, o número de 
títulos, todavia, manteve-se pràticeJaente estacionário; na realidade a 
m,dia registrada no período Sei inforior � produçio, por títulos, re-

• 

• 
' gistrada em 1959, tanto para livros como tambem para folhetos. 

I�s primeiras ediÇÕes • vêm ganhándo terreno, a pc .. rtir . de 1962, 
sÔbre as edições subsequentes, nota-se uma tendência de crescimento, 
nas l)rimeiras edições, enquanto para as edições sÜbsequentGs é cviden-

,. , ,. t . 
. . 

te a tendencia dó decrescimo, em termos de ti tu.los publicac":_os, no po-
riodo 1959/63. "Isto pode significar, no longo prazo, uma substituição 
acentuada no fundo editorial: em lug2.1� das obras tradicionais ,dos gran 
des escritores, especialmente literários, àcentua-se o vollm1e i:a.e obras 
novas, nacionais e estrangeir�s, especialmente estas IÍltimas,pelas tr.€!; 
duções. 

Note-se a tiragem -total de edições subsequentes em volwne sy 
perior o. das primeiras edições, C01'i1 a dif crença' que, enquar1to à tira­
gem m��ia das edições subsequentes tem oscilado

? 
a tirage� m�dia das 

primeiras ediçSes vem crescendo firmemente, no período, ô que signifi­
ca um merendo em expansão para obrns novas (Quadro XXV). 



_A N O S 

TÍTULOS 

la. ·EDIÇA'O 

TIRAGEM 

QUADRO XXV

LIVROS EDITADOS 

1959/ 1963 

TIRAGEM MÉDIA TÍTULOS 

EDIÇOES .. SUBSEQUENTES 
. . 

.TIRAGEM TIRAGEM Mm IA 
-

1 9 5 9 2·000 9 661 210 4 830 2 015 31 633 751· 15 699 

1 9 6 O 1 924 7 963 94-5 4 139 

1 9 6 1 1 417: 5 685 292 4 012 

l 9 6 2 l 783 23 323 105 13 081 

1 9 6 3 2 285 28 235 566 12 3�6. 

FONTE: ".Anuário Estatistico do Brasil", 1961/1965 - IBGE 

2 029 36 322 ·a21 19 901 

1 751 23 464 660 13 400 

. l 715 43 os2·a95 25 103 

1 703 25 973 940 15 251. 

N 
-:i 
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Ainda que não esteja colocado nos Últimos lugares, o Brasil,

entretanto, está abaixo da media mundi�l (9 397 títulos) como produtor 
de livros, em têrmos de númaro de t:!tulcs·publicados em 1962 (Quadro 
XXVI). t indiscutível a posição da União Soviética, Reino Unido,Japão,. 
Estados Unidos e República Federal da i.lemariha, com P.iais de 20 mil ti­
tulas publicados,·cada um, todos apresentando crescimento no período 
1958/62, à exceção do.Japão q_uc, dG 25 mil t{tulos decresceu- para 22 
mil, desde, naturalmente, que não tenham sido introduzidos, .no perío­
do, modificações do definições.· 

·illliill.BQ .. JWI 
. E.P.J>.QUC.l:O HUNDii�L ?OR Ttru10s 

--------------------------·---·----------

P ú 1 S E S 

Alemanha Oriental ..... 
Argentina •............ 
�ustria .............. . 
Bélgica.�············· 
Brasil(!) .. � ..... � ... 
Bulgária. o •••• o·. o & Q a G o 
Canadá ... ª • • • • • • • • • • • •  

China Contin ......... . 
e ,, . 

o reia$ º º º • " • º º • º º º ... . 

Dinan1arca ............ . 
Espariha. o o •• o CI CI d,·o o. o.�-

Estados Unidos ....... . 
França. º •• º •••••• º º º • º 

Hl.Ulgria ...... º ·º ••• º ••• 

fndia . . .  °' • º º •••• º ••• º • 

It�lia ............... . ·, Iugoslavia ........... . .. . 

. 

J ap ao . . º • " •• º ••• º ••••• . , 
Mexi e o. e º ••••• º ••••••• 

Noruega •.. º · • • • · • • o • • •

Países Baixos ........ . 
Polônia .............. . 
Portugal ............. . 
Reino Unido .•......... 
Rep .Fed•. da i1lemanha. 
Su�cia.� .......•...•.• 
suíça ... � ............ . 
Tchecoslov�quia ...... . 
T�rquia .............. . 
URSS ..... º ••••••• -� .. _ ••• 

1958 1959 1960 

7 101 5 631 6 103 
2 623 3 701 4 063 
3 234 2 861 3 439 
3 247 4 193 3 645 

(2) 4 911 S 3�7 (2) 5 377
... - � 181 3 369 

1 537 2 542 2 743 
... 1 472 1 582 
... 1 516 1 618 

3 267 3 515 3 531 
5 177 6 500 6 085 

13 L�62 lÜ 876 15 012 
11 725 ... 12 072 

• 3 146 6 252 5 6205 
17_Ü33 11 979 10 731 

... 1 684 8 111 

1961 

6 493 
·3 874
3 237 
3 402 

(2) 3 911
3 716 
3 212 

618 
1 412 
3 987 
6 819 

18 060 • 
12 705 
5 672 
8 967 

1962 

6 540 
3 323 
3 557 
3 465 -

(2) 4 469

3
°

6Ôo
2 625
3 720
4 157
8 045

21 901 
.. . . .  

5 256 
11 086 

. . .

2� �ê� 2�.- i52 23 • 682 24 • 223 22 • ôio 
•.• 2 500 1 964 2 679 3 760 

2 909 3 )67 3 256 3 340 3 119 
7 817 8 588 7 893 9 010 9 674 
6 142 6 613 7 -05 7 22�. 7 162 
5 357 5 3/_J.6 6 iw.6 6 25L!. 4 461 

22 143 20 690 23 783 24 893 25 079 
19 618 16 532 21 103 21 877 21 481 
5 665 5 905 - 5 825 5 345 5 472 

_ 4 549 4 371
Ll 

899. 5 070 5 633 
7 929 8 492 . 7 930 9 728 8 073 
3 925 . . . - ;J L�ü 4 357 L� 842 

__ 63 641 69 0�2 76 -���
__.
'-
__ 

7
_
3 

_
9

_
99 

__ 
19

_
14

_
0

_
FONTE: 11Desarrollo de la Indústria Ec1i torial j,rgentina11 , E. i.ntonio Gé\t 

eia, B .. úires, 1965, citando: Buch and Buch Sandel in Zablen, 
Francfort; Book Produc tion 1937-1954 and 'l'ransla tions ( 1950-
1954) UrIESCO; Paris, Statistical Yeo.rbook (1962/63) N. York. 

(1) - Inclusive folhetos
(2) - Fonte: ªl-1nuário Estatístico do Brasilii ,1960/62/63/64 - IBGE
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,h propos1. o, c�ev0-se no ar que esses elementos sao apenas in
dicativos, pois apresentam distorções bastante signifüzativas,entre as 
quais as referentes à URSS e à fndj_a. No q_ue se refere a URSS, . vários 
livros são repetidos nas estatísticas, pois a produção editorial ó di§. 
tribu:Cda em 91 línguas, sendo 61 dialetos d.e povos da União Soviética 

. e 30 línguas estrangeiras. N'ão obstante, sua pi-·odução ult1,apassa os 
30 000 títulos, o qu'e lhe assegura, de qualquer maneira, o prineiro lu 
gar como p1�odutor de livros. Quanto à india, al0m dos problemas dos di.Q; 
letos, qua:J..quer outra nublicação, como folheto, é considerada livro, 
sendo sua produção efetiva, nortan.to, inferior à registrada. 

, �om relação aos problemas observa.dos na estatística internaciQ 
nal da produç·ão de livros, í�uste,cio • i1ntqnio Garcia, cm i'Desarrollo de 

, la Industria Editorial i.rgentina. 11 , s.borda o assunto de maneira bem prQ 
pria, <.iuando diz: .. 'ies inter0ssanté antes d,e entrar o. considerar los 
datos estad:Ísticos tratar de esclarecer le. diferenci� entre libro e fQ 
lheto, existiendo una c01,1pleta ariarqu:f.a en la legislac:i.Ón_ internacio..­
nal, que perjudica la int0rpretaciÓn de las estad{sticas· comparadas. 
Esta anarquÍa proviene además de ln falta de homogeneidad para incluir 
los da tos. Unas vecos se publico.n solan10nt0 con obras ;Jrimeras ecUcio­
nes, on otros países se incluyen las·reedicionos. En otros· rGgistros 
la informaciÓn se extiendo en forma indiscriminada a libros ,:;:,ublicaciQ 
nes periódicas y otros ·matcriales im:Jresosll_. Torna-se evidente, assim, 
a necessidade de critérios de padronização das informações dos· daàos 
es tat:Ís ticos ·: __ ue p2rmi tain ::-:-cais cors.parações internacionais� 

Com mais do 10 mil títulos 1 
figura a9crías a Índia, em tôrmos 

de produção total (livros e folhetos), situando-se, com produção supe­
rior a 5 rnil títulos, os Pn.Íses Baixo,s, Tchecoslováquia, Espanha, PolÔ 
nia., Alemanha Oriental, Suíça, Suécia e Hungria .. Com :produção abaixo 
de 5 mil títulos, vêm os demais países, entre, os qD.ais o Brasil, com 

� 1 , -cerca de O paises com produç2.o inf crior, e a·Jenas • a Turc1uia cor:1 pouco 
mais, i:Jorém inferior a 5 · mil títulos, em 1962. Corn base mil anos ante­
riores a 1962, e om compai-·ação com o BI•asil, situam-se acima: • França, 
Itália e Iugoslávia, ficando a Bulgária, com '!Jouco mais de 3 700 t:! tu­
los, abaixo do Brasil. 

li produção mundial, -dis tribuÍdà por graho.es regiões, ( Quadro 
XXVII), mostra a posição ou relêvo da Europa que,· com apena,s 15 �Jor 
cento da população mundial, publicou, em 1958, cêrca de 45.por cento 
da produção mundial; em têrmos de títulos, o·que comprova o elevado nf 
vel intelectual de sua população) vem a seguir a União Soviética que, 
com 7 por cento da população mundial publicou cerca de 20.:por cento d.o 
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total� seguindo-se a /.sia que respondo por 25 ;:ior cento da produção 

mundial. L . .: .. mérica do Norte responde por 6 por cento da pr�duçâo mun­

dial, vindo, a seguir, a ii.1i1érica do Sul, com 3 :por cento do total. No­
tc�se, no caso da !.siQ

1 
a ,osição do Japão a da Índia, que respondem 
- , -

pela Glevada concentraçao· de t1tulos nessa regiao. 

f,.jU1.D
__.,.
110 XXVII

JÍTUJ,08 PUBLJ_ç ... JOS NUNDIL,LMENI'E - J;NO 19S8 

•--"-•--

. 
TiTULOS 

-··--� --

CON7INENTE3 Quantidade de 
T{tulos 

------•�--· --

T0Tl.L l.ilJNDL:.1 323 000 
----•-• ........... .,.._ ..... , 

"r . 
.i.i rica • . º º º º. º º º º 4 000 

, 
J .. mericc. do Norte 19 000 

, 
.wn01�ica elo Sul .. 10 000 
, 

i.�sj_a •••••• º º •••• 80 000 

Europa •......... 145 000 

Ocoanin ••• ººº""• 1 000 

URSS 6L1 
' 

000 

--- -- ·
--��-----,,_.,, ______ 

PUBLICii.DOS 

% s/a Produção 
Mt:indial 

100 
---- -· 

1 

6 

3 ' 

1 
25 

l 
45 
o 

20 

P0PUIJ1Çh0 
• -

% s/a Produção 
Mundial 

100 

8 

9 

5 
56 

15 

o 

1 

11Dosarrollo de la Índus cria Editorial .t.1�gentina11 - E. Antonio
Garcia. B. Aires, 1965, cit2.ndo ,;Basic F2,cts and Figures11 , -

UNESCO. Paris, 1965. 

De'.Jois dos Bs t,:ldos Unidos, o Brasil ocupa a posição de maior 
dcs ta�, uc cor,10 produtor de livros, em tôrmos de t:! tulos de obras publi­

cadas, soguindo-sG o t·,.iéxíco, Cruiadá, 1,rgentina e Chile; os demais paí­
ses do continente ar;:.oricano apresentaram produção e.nual inferior a 1000 

títulos publicados nos anos incHcados ( QuadrO XXVIII). 
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Es lados Unidos 21 901 

México 
,.. " , van.ao.a 

Chile 
Pdru 
Cuba 

(1959) 

Guatenala 
ColÔ,J.bia (1955) 

Vonczuola (1961) 
Urugucd (1961) 

Hondur2.s 
S�o Salvador (1961) 

Itop. Do1:.1inicana (1957) 
Nica�águ2 (1947) 

Bol:Ívia _(1957) 

Eclue.dor (1958) 
Paraguni (1958) 

Costa H.ica 
Pa.namá (1952) 

5 337 
3 760 
3 600 

3 323 
·l 040

791 

736 
500 
438 

:s38_ 
266 

189 

165 
136 

122 

100 
70 
30 

_25 
12 

11Desa'.rrollo d.e la Indus trié.'. :&1i torial . .:",rg0ntinai!, 
Garciaº B. tires, 1965� 

L.ntonio

nao está

Convór:1 O DS GI'Vcl"' 7 todavia, e� UG O • .i1.ÚI:1Cl'O ele 
• 

A . 
, basee.C:o eD nori,10.s idonticas. • .i.16uns 921sos 

obras Jublicadas 
incluer,1 :;ublicé:.-

.. ,,. · · t · t • · J 
�1 ~ • • 

çoos OI lCl2.l3, Gl1(Uan O ou ros • }:O[;lS Cl,2.li1 ff•}onas _ GCc ÇOGS COjilCj:CJ.a1s i CD

alcuns casos, os números rcgistratos foraE1 obtidos atrnv5s de c;uostio-
, • • , 

rl • t,. ' f 1 � . ' � I .z. • • r. • • • TIJ ~ 
1 n2.:,:01os Gi.1Vl0.Cc0S 8.03 e, . .Ll oros, a C, ·Lc. CG os ·cr:\,15 LlCé.1.S or 1Cl2.J.S • J.\éLÜ 0.).§. 

t d '' . 1·'· ' • • .., - rl" 
• 

' .· tan e� o qua ro �a 1ce1a Qa pos1çao ctos �1versos �a1ses. 

Nota�so, do i1:10dia to, o. posição ele lic!.cro.nça dos 2s t2.tos Uni 

dos·, con cerco. (G 22 000 o�n·as )Ublicadc�s. TrÔs :f atô:rGs pc;:-ccom expli­
car osta posiç5o: o elevado n!vcl la renda, o nÍvol intalectu2.i da uo-
• l ... . . ... � ,-'l 

• l • . )U é1.Ç,:1 .. 0 e sua JOSlÇO..O co:JO GX1)Or'<.,2..u.O]: c:.c -1VJ:'0S • 
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linda que bem mais nodesto. que� dos Estados Unidos, a nosi­
ção do Brasil, todavia, c�ovo sor enc2rada elo ;)onto do vista do dcsc:m­
volvinento � única o oxclusiv2.,:rnn te 

1 
�-·:::> lil3rc;:i.clo interno, o.o contrQrio 

da si tuaçâo dos c1onais pa!sos do língua csp(.u1holJ., o�pccL.1.L,10nto o MÓ­
xico e L.rgentino. c.:_uo clispÕor.i .do norco.c1o latino-2lJ,JJ."Ícalio, orc1. tÔrDos do 
língua comun. 

i. língua aais utiliziJ.fü1.. 112. ,JL":blicasão rmndi;_:._l de livros Ó a
ihgi�sa, com 22 Jor conto do total, e� 1952i socui-so a lÍngua russa, 
alemã, japonêsa o francesa, i.s demais po.rtici:,Jam, individu2.l1:1onto, com 
raenos do 10 po� cento do total. 

�W,J)..,Ti_Q __ �JK 
HJBLIÇi.Ç40_ MU_@_!j.L DE J:,_:'Ç_IBQ§ __ 9..�.QJL��1l)0 J·,s � Pl.�}�C-6-

P,k.l$ __ �t��Q._��S _-:...à�iQ..l.93� 

,_ ________ ..,_,_ ... --·-.. ----·---- ·----1,--.-- - -- ----

L I N G U A S E POElC}1:NT:.GEM 
----··--------------- -----------.-·-------- _.. __ .. ____ _

INGL�S 
Roino Unido - :i<�s tados Unidos � .Lf':rica do Sul •· .i.us� 
t '1 • N Z l "' "· ra 1.a - r ovn '-'e o.nc,_1.a 

RUSSO 
Rússia 

i.LEM!:O
--:<fep. Fod .1.le!!1ã - �� us trio. - �·.1crn2.nho. Or-icm t.::i..l •4 Suiç(.1 
Jú?ON°2S 
�--·-·----Japao 
FTij,.NC�S 

França 
I 

ESPJ.NHOL 
--:-�spanhél 

B '1 • 
• ·s • - •

- • o g1ca - uiça - Marrocos

. , . - "mor1.ca Latina

- Brnsil

Total elas obras publicado.s nestas línguas princi­
pais: 1Ü7 857

.21,8 

16,9 

15,4. 

11,7 

9,8 

.7,5 

6,7 

5 ,ü 

100,0 

11D0sarrollo ·o.o la Industria .�ditorial i.r[;;cntina'' - E. i.ntonio 
Garcia, Bi �ircsJ 1965, citando: Baker, R.E.: Books for All, 
UNESCO? Paris 19b5. 
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ú importância dn lÍgua inglêso.. decorre do mercado efetivo dos 
próprios pa:!sos dossa. língua; .ôsso ncrcudo dê grandes proporç5�s, por 
sua vez, tem origc□ na elevada percentagGm da ·,_Jo�Jtüação de. fala inglê­
s a, d0 alto poder 2.quisitivo o de elevado nível de alfabetização. O fa 
to de s e1�em os Estados UnicJ.os grande centro de cultura técnica e que, 
atrav0s do iivro, ex-porta técnica,. }'.)Or .outro laclo, assegura um mercado 
adicional nas doE1ais rogiÕos do globo. 

Entre os paÍsos de f c,la es:panhola, .o. Espanha responde por 
mais da metade do. totcü dos títulos públicados 'era língua· castelhana;

� "" , 
• 

alera do IilG.rcado j.nterno, vom-so desenvolvendo esse pais como grande ex 
portador ci.e· livros para os dor.iais países de 1Íngua castelhana. O Méxi­
co e o. l�rgentina, a.10111 r::os respectivos rwrcad•'.)S internos, estão também 
o.osenvolvc;ndo o mercado Gxterno p0la ,3x1:>ortação para os domais países

, • "T"" • 
1 da J;me1·1ca LatJ.na de fo.la espanhola, o 4ue assogura reais possibi ida-

des de expansão paro. a indÚs ·�ria odi to1·ia;I..

� língua portugu�sa, todavia, festrita a Portugal o ao Bra­
sil; liGita à expansão da indústria editorial brasileira pràticamente 
ao mercado interno, .cD funcJão do. que se deve dos envolver, uma vez que à 

N· • 
I ' • 

exceçao de uns poucos setores, como o liter�rio, nossas possibilidades 
de e}�.)ortação são do pequ2na rwnta. Não obstante, torna-se altamente 
dasejávol o entrosamonto entre· as duas indústrias para que, am.pliado o 
mercado, seja 7oss{vel a rodus;o de custos atrav�s do tiragens rn�is e­
lGvadas. Hesso cc.so, Portugo.l terj_a mais o. se beneficiar do c1ue o Bra­
sil, pelo baix.o nível de tiragem q�1e tem • 

• ·t• '·· d • d' t. d"t • 1"' t • t L iragom rnoaia .a 1n us·ria e 1 or1a �e ermina os cus os 
º " .., '1

"' 

h ' 1 t • 1 • " i t • f • t no prouuçao. MlO , n e �iJen os a·cua __ izactos que porr· ruu vari icar a a Ja 
al posição dos diversos p11Ís0s, inclusive a do Brasil. Elementos disp.Q. 
níveis para 1952 (C2uadro XXX), todavia, 1�:ostram (::ue a União· Soviética 
apresenta a r,1aio1� tiragci:1 cédia

'j seguindo-se o Reino Unido e os Esta­
dos Unidos. De:')ois da Finlândia, com 12·010 exemplares impressos · por 
tf tulo public.s:.do, vcr1 a França, com 9 610 exemplares para finalmente�, 
en.6i2 lugar, surgir o Brasil, com 8 730 exemljlares, o que o coloca em 
posição rel2.tivru:.:.ente vàntajosa. Note--.se a posição de Portugal. 
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T tTULOS EXEMPL.,.RBS 
:2u:aLIC.úDOS IbJ?RESSOS 

. (M!Ll-:IOES) 

Tifü.GEM 
IvIBDI.ú 

República Fcdoro.l ;.1er.1ã • 7 7613 913 108 

úrgentino. ( *) 7 Ü5'ü 969 37 
�ustr�lia 4 7627 3 
Bélgica 5 6 610 26 

Bro..sil 

Bulgé.ric. (1951) 
, 

Cane.cTa 
Dinonarco. ( 19�-9) 

Espanha 
Finlândia 
França 
Iugoslávü.t 

_Noruo6a 

Novà Zeltndir. 
PaÍsos Daixo� 
Portugo.l 
Reino Uniõ,o 
Q ., • uUCC12.

Suiço. 
URSS 

T O T �· I ,S. 

-, 208 ,, 

2 087 

684 
7 ., 16L� 

3 W.6 
1 71.i.8. 

10 410 

4 Li65 

2 70Ü 

327 

6 728 
Ü 153 

18 741 
"7 
:) 286 

3 245 -1 
37 500 

11 840 

28 

18 

4 

8 

16 

21 

100 
21 

11 
2 

31 

17' 
286 

20 

1-;,�-
650 

.16h 

8 730 

8 620 

5 850 

2 530 
ü 640 

12 010 
9 610 

• 4 700
4 070

6 120

L!. 610

Ü 090

15 260 

6 ·090 

3 700 

17 330 
13 850 

11160 

FOI'I,';['�: 11Desnrrollo de lo. L.1dus tr-i.:: Editorial l:1.:cge/ ... tina:· :S • ..:·.ntonio Go.r
cié1.

i cito.nê.o Bo.rl:c:ir·, R.B: 11Bcioks for i.ll iª -- UNESCO •. 
(•:<) - Estirw .. tiv2.. pessoal_ do a\.1.-�or (E.i..ntonj_o Gc.rc:i..a) 

J,.s os ta tís tic2.s c�isponÍ vois bibliotócas 01;1 

-

SGrviço nao 

s5.o o..tu2.lizadas 1 pn:ca Gfeito do corx9a:í.."'ação int0rn2-.cional con o Brc.sil, 
'"I , A • • , • 1 • A 

• N. 

tou:w1.2., esses ulenc.i.1tos p2rr,1ir.or,1 cone uir sobro a :;10s1,.::,ao do nosso P.ê. 

Ís fronta� r1da do bibliotecas oxistontcs. 1sso Janto� do alto inte-
,..· ' , " • l ' t · ' • ' .. 1 b • bl • , resso in.:,_··o. o os·cuc:o ClC. 1nc us ria c0 .. 1 ·co:t1.a , \.11i!a vez çuc ê..:..S 1 10 e.ocas 
- - .., l ,_ " '1 d s2co coE1prac1oros oíetivos o assoguraD r.\ G.;Jsorçao e o ;)O.X' l.O cu1 -e. :cagom o 

un livro. 
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Noto.":"SC a oxtonsc, 
A 

1�0clq Jo bibliotacc.s existentes nos Estados 

Unidos G o ainda Do.is volunoso ostociUU do livros c�ua o.'.Jri3�'.l·c1. ;:Zntro os 

paÍsGs lo. tino-nncricanos cons tc.ntcs do Quac11·0 :DC{I � .dos te.c:::v·so o B1°a­

sil, vindo a seguir a �·.r;?;cntin::."'.· o o l-1i�::tico1 não obstante, J. :;i,.)sição do 
, ; 

Brnsil o insignificonto f11onto :::. dos do;·,uüs :;)8.1scs ouro:Jous. >; 



QUADRO XXXI 

BIBLIOTECAS EM SERVIÇO 

MUNDO 

CATEGORIA DAS BIBLIOTECAS 

PAÍS 

NACIONAIS 

E.U.A. 1956 Biblioteca 1 
Vol. (1000) 10 776 

México 1953
Biblioteca 1 
Vôl.(1000} 500 

.Argentina 1952
Biblioteca l 
Vol.(1000) 661 

Brasil 1955 Biblioteca 1· 

Vol. (1000) 1 229 

Alemanha 0c. · 1954 
Biblióteca 21 

• Vôl. (1000) 8 000 

Bélgica 1955 Biblioteca l 
Vol.(1000) 1 476 

França 1951 Biblioteca 5 
• Vol. (1000) 10 765 

Itália. ·1954 Biblioteca 7 
Vol. (1000) 7 618 

FONTE: Estatísticas sôbre Bibliotecas - UNESCO 

-

UNIVERSIT. ESCOLARF.:S ESPECIALIZ. 

·1 832 122 257 . . . . . . .

125 000 102 915 . . . . . . .

3.6 37 59 
2 .. 600 120 . . . . . . .

74 • 947 173 
2 582 . . . . . . . 86 

128 926 817 
l 404 2 911 4 375 

14 . . . . . . . 246 
8 550 . . . . . . . •• •  t • • • •  

. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

17 . . . . . . . . .. . . . . .  

13 191. . . . . . .• . . . . . . . .  

60 . . . . . . . . 219 
7 815 .. . . . . . . 9 025 

PÚBLICAS 

7 500 
157 224 

52 
250 

1 324 
1 ·518 

444 
2 858 
6 850 
8 000 

2· 425 
9 ·523 

652 
13 110 

200 
11 602 

\>I 
O\ 
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2.pon.:ts 
i,)P.:..0 ::i_ o P·--ns1·1 • ,·,oc:+rn'"' l·:uo ;--,·:;o foi· �,,�,,;1·"1,-, n QV:J"fiC'�Q ,�o ·�w'�,1l·•,�•o ,_:_o 1_-.i-� � _.J.J.<., ' •·• ,_, V (.�.! L •••• U • e,"-•·'•• \.-.v (., .iS __ U, ,;)'-<, __ , l.1 •• ••- J 

bliotocas, duro.rltG o por!odo 1957 /63; nc. vc1"do.c��, cD :?ci--Íoclo intorE10-
c1iá1,io ( 1959/61)' 'chegou o. o.tingir lilais ào 1 900 bibliDtcce.s � :pa.ro. d;Jg_ 
cer, no :final do p-.;l"Íodo ( 1963) , o. 1 83L!. tmicJ.[:.,:-�os OE! I Li__ricionct1.on to.- No 

' 
' 

, c..;.ub c.iz :rospo:Lto aos voltJnos oxistont_os no mcsL:to porioô.o, 11oto.-so cx-
�2.nsão :colo.tive.monte :)oc�ucnc. do estoque oxi'stcnt'o 0i·1 1957 ,o.-tin.::;indo ·Uli). 

I-,1�v1· '.''O ·, lºb'Z ' ' ,., ,. 
� ' 1r:: 000 000 , :11 •• ,,. r.c r' - ..... o's e 1' �,as º"'_e,....,, --- , 01... 7 , co.� corcc. e.e ) _ co v, .. _v_,_:_,.;s. u� J.-.;C... .1,. , "'.2. 

"i)Ocü::iJ.ncnto ·o ro::;is -trç.do ·entro 1962 o 1963, não são cx·olic.:!veis pola 
:, ,., , ' . roaUÇ.J.O no nunoro· do .biblioteic:·.s. 

Noto-se � concontruçio �is bibliotecas rias.capitais - c5rcu 
do 30 'JOl' c0nto, 2.�J:ti;:;nndo,. o::j ;:_1Óc:'ci:., 70 ·)or conto 0.os volumes oxj_s tot.1 
tos. 

.u o::cpans5o elo osto(u.0. tor,12.ndo :<Jor bo.so os v.nos cm c�uo so 
rogistrc.rcu.l 0 r.ionor (1957) e o T:mior· volLV:10 (1962)' foi é'.c 0.'):Jl1é:\S ü ::1i 
lhÕos do v0lurios (3 ,6 •:)O:,: conto) oxis tentos durante ur.i. �crÍocl.o r;i{n.i:·,o 
do 6 o.nos. 
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--·-----,.---

1.NOS

VOLUr-tiÊS EXISTENTES 
ESPECIFICi.-

ÇI'.O BIBLIOTSc�·.s Cc.t.-2logados Nv'.o Ca
i
talo- Total 

( ) · ga.c os ( • · ) 1 900 vol. (l 000 vol.) 1 000 vol. 
--•·--··· ··•· .. ,_.., __ -.... -�.-- - _ . ...,.,,,. .... __ __,;___=--

-

1957 Brasil 1 742 8 8�.2 1 885 10 12i.
Co.pito..is 631 6 533 1'366 7 89 

·1958 Brnsil 1 85L� 8 887 2 0�3 10 930 
Gr,'! i ·�1.�is 671 6 606 l 3 5 7 971 

1959 . B:co.sil 1 954 9 967 2.161 12 128 
Cc.)i tc..is 711 7 517 1 418 8 935 

1960 Br8.sil 1 966 9 712 2 071 11 783 
Cc.pi to.is 703 7 067 l 322 8 389 

1961 Dré.sil 1 9
2i

9 872 2 196 12 235 
Capi to.is 69 7 167 l L�l9 8 753 

1962 Brc.1.sil 1 817. 12 296 2 685 J.Li. 981 
Co..pi to.is 678 9 399 1 896 11 295 

1963 Bro.sil 1 834 10 011 2 674 12 7ü6 
Co.I)i tcds 665 7 218 l 820 9·038 

_..._-&.�-.- ... -.... , _,...._.._.,.._ ___ -

FQ]fT:8: J.nu<'Í:.:·ios ?;s to. tísticos 1959, 1960, 1961, 1962, 1963, 196L� a 1965 
do IBGZ. 

1959/63 
(3,2. i·ülhÕos cl.o 0xc::1plc.ros) co·:':1 n tiragoc de livros· no rn.osE10 :.)orÍodo,' . 
()1'i::.-1oirns odi0õcs - Quv.c11°0 XZV), no contanto do 7Li,8 r2iJJ�Õcs, con-

clui-so (UG a abs;rc5o do livros nelas bibliotcc�s ro�rescnta norconta •• J •• •• • .). -

. • 
A 

gom insignificante (3,7 Jor cant6), o �uo costra a inteira depondoncia
" • • ' ' • � • , • l ' ' 1 • ,. ' 'bl • t , �n 1naus�r1a OQJ.cor1a a vcnaa nvu sa, 1s�o o, o.o.pu ico 1 ao con rn-

• rio etc outros i:n:.{sos, or, c�ué T>odo cohto..r o sotoi.' odi torial cor.1 porcon_.

te.:.:;e:L: rolo.tiVD.i:1.0l1to olovt'.do. proviara1onto consigno.do. QS bibliotecas.

IDJ dos principais 9roblomas da IndJstria Edito�ial o Ur�fi­
c� �- cspocial□onto o setor do livros - reside nos cuslos elevados. i;-• '
to problema, l)Or su2. vez, ton o:i.1. gom no t1orco..c1o rolo.tivancnto reduzi-
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, elo, on viste. elo olov2.clo numoro de anc.lf2.betos � b2.ixo )OdOl' ;J.qu.isi tivo, 
populo.---;;�o Ü'l"ogulo.rnonto dis tribu:Íc16., doficionto sis toD.o. do conunico.­
çõos, irrogul?_:;:• serviço c1c· CO:i."'rcio, reduzido núr:10ro do livro.�cié:1s o bi� 
bliotocas, entre outros_f2.:tôros. 

Os custos do 1:>roducê:o cotmroondom: o.) 
... 

.., ,4 

conposiç&:o e impressão� 
b) Pél.l)ol, e) co.pc. Q c1) tro.cJ.uçÜo o revisão•

• 

- - " ., • 
1 • d 200O cus to do coi:1.posigao e L:;_prossao, a :X\SO do WH 1 vro o 

páginas, p2.ra edições co□ 1 000 ox0nplo.r0s o mais, permito so tenha 1-

d
,. 

• ,:l i �1 A • 1 
H 

( Q 01.a \.,a m ucncia do. economia do csce. a nos cnstos de produç·ao ua-

dro XXXIII). 

SlUi,DRO �CI11 

CUS??,9_l)E PRODUÇJ:'ó Dit_LlV_ROS 

EDIÇ.f.O CUSTO POR PÁGINJ� 
(cRi) Ds EDiçl:o 

CUSTO Dl, EDIÇEO 
(CR::�) 

1 000 

2. ººº

3 000 
4 000 
5 000 
6 000 

4 860 

5 395 

5 930 
6 465 

7 000 

7 535 

4 860 X 200 � 972 000 

5 395 X 200 - 1 079 000 
5 930 X 200 = 1 186 000 
6 l.J.65 X 200 = 1 293 000 
T 000 x 200 = 1 L!.OO 000 
7 535 X 200 - 1 507 000 

FONT�: Pesquisa Direta - 1966 

b) E,.@_9. 1

CUSTO POR LIVRO 
(CR$) 

972 

538 
395 
323 
280 
251 

O po.pol de ü.1prossão pode sor ostir:12.clo ?.t b2.so de Cr$ 800/kg. 
(1966). Pera o c�lculo do custo

j ,odc-so t6m2r o �oscto livro de 200 ?5 

ginas, cujo -r.1ilhoiro poso. côrc2. do 300 kg, o que dá un cu.sto nor li­
vro, con o p2.11el,-c12. ordoE1 de Cr8; 2L�o. 

Er;1.. gornl, 2. co.pc. tOL1bÓn ton sou custo rocluzic1o • e. p':'.:o::-tir • ele 

cl.etorninado nÚncro c-:o unidades. No oxómplo concreto, cs_ontro da mesma 
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baso, L:; cc.pL"" custo. Ci"f lL15 Jor ltniclo.êlc, rn.:. tirngen do 1000 volumes; a 
p[trti1 .. do 5 óOO_ unidG.c1os, to,:bvia, desce :;,o.r2. Cr�; 80. 

No caso tbs livros 
... 

çc�o so - oL.Nc., n::�tL1-rnll:1ontct 
200 � r• • i- ,1 C' • • 1; • ., ,_.. 

A 
T.Jc..s1-i ... -. ., lUClC_1. c...d c-:;�c'C._.-,_ 

são) , c,.-_i 1::1Ódio.. 

os t:rangoiros trD.(:.uzic1os, o cus to 
Con baso no. rn_Gsr.1a f onto, no· m.Jsmo 
do Cr$ 2 000 (tr�duçfio) o Cr$ 500 

da cdi­
livro de 

(x·ovi-

�ssos, no.tur::..lr:1onto, sno os .:.::lo!llOntos e.a custQ, mais ifil.-;,or-
tc.ntos 1 e por Ôlos so )Oc�o - pOj:'cobcr 2. notável influÔncin da oconomio. 
do osculus na tiragon do livros. 

J. fiL e\':! :::ostr.::-,1:· :.1. influÔn.cL:i. do volL1L10 elas - tir.J.gons, conso­
lid2.E1-sc os do.dos indivic1Uc:.is elo custo ontGl'ior1:10nte rcfcric�os, em qUQ 
t-.. o 111

1 
·-- ·, 1· - e� 1· ·? o· .. ,-. n'

l,
·" -- _, ··, ... 1· "" :� .. o·"'s l. __ 'J\,., ;:j !. J.. 'J.'v4 �:::i :..l.\..i l.. .1.�t;:; ·.1.1. . 



1 000 

ITEM EXS. 

(CR$/EXEMPLAR} 

a) Composição e
Impressão 972 

b) Papel 240 

e) Capa 145 

d) Tradução é Re
visão •• - 500 

1' O T· A L 1 857 
.. 

·.FONTE: . Pesquisa diret.a - 1966

1 

QUADRO XXXIV 

PRINCIPAIS ELEMENTOS DE CUSTO - (CR$)

3 000 5 000 6 000 

% EXS. %, EXS. % EXS. 

( CR$/EXFNPLAR) (CR$/EXEMPLAR) ( CR$/EXEMPLAR) 

52 }95 41 280 40 . •• 251 38 

13 240 25 -240 34 240 36 

8 145 15 
' 

80 12 80 12 

27 167 19 100 14 83 14 

100 947 100 700 100 654 100 
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Obsorvc�sc a 8.Contuo.dn • difcrcnçn do· cu::to ontro os vó'.ri6s n1 
vois do tird.gcm, o quo d.otu:r1:lino., on úit:i.Ii.1n. r.1.nnliso, o proqo fino.l, do 
livro; o.s poqucno.s til .. o.gcns - não· ir:mortan\ as co.utn.s - 011or2D grMde­
r.1ontc o livro. Note:.-so que todos os coi:1:_)onoj_�tos do custo tocrcsce::1.-' à 
exceção, . .:qcnn.s, do Ilé\.)Cl; o cu�; to c1 . .::i capa 0lcvh;..so a. tó o nível de 
3 000 para closccr e. p.2]�tir de 50 cxc:rJlà:ros. L trn.du�ào o a revisão 
segundo grande conponentc do custo 2..0 n!vol do l • 000 cx6.mplc.ros_ - vn1 
docrosccndo Õ. r.ictidn (.i.Uc so olovn i n:Ívol r1o.s tir::,.gons, DGss:.\S ob�oJ.�v2; 
çõos, conclui-�o c:.uo o pc.)cl t". .. uo, no n!vol do 1 000 oxonpl:iros, ros,on 

., do· a 13 1)or c0nto dos custos, vai-so olovnndo 1_,orcontualno.nto a 12:od!da 
quo a tiragem aL1ncnto., chog2.ndo; no 0;c,31;1plo c.cina, ao n!vcl do 6 000 
cxcimpla1 .. os, ·a pràticcJJcntc igun.la.r os custos (1o com:Josi,�5'.'o o ii;1r1rcs• 
são; Oli.1 n!vcis mais elevo.tos do ti:r..::..:;crn, Ôsso , ..::rcontual CGl,.tinun cr,1 
croscii:1cnto,. torn.:u-ido-so o ;:w.is i1:::')0� .. tc .. nto olo2:.10nto do cus -co cn níveis 
mais altos 
-Pr�a).

,:J · ::,
., (V O 1.LO ryroCLucao. or - •• t" i _r,,lJ. or a-- . ., 

O custo do com7osic::;õ'.o 0 11:.i.prcssê:o J.ocrcsc(} de acÔ:;�do com o 
nível da tira.gcm o COT:l nívol (lO. tocnologi::-; C;l:ll)I'G:C:o.clo. Os cur.::·�os ,c'.cntr':
d di - ' • .., ' ' 1 .. � as ,con çocs o:cuo.is, s2.0 cx·i:,ror.10.::,c:--i-cc i.� ,:::v�:w.os. 

. I , O po.rçuo grafico nc.ciohr.�l o conJosto, cr: quase sua totalida-
de, de ccluipo.E1.ónt'"o obsoleto, .c�o pon_to to vist::. tc<:nolÓc;ico, o oxtroma-
monto dosgast2.clo polo uso. �or outro l2.c10, Ôsso pz..�1·c�uc to1:1 sua maior 
tradiç�o, na oxocu�5o te tr�balhos 0r�ficos de pequeno Jorto, com va­
ri2.das linho:.s do produção, o que Úúlucnci2,. n.:e:;2 ti vm,1011to os. cus tos elos 

. . 
. . 

tcxt·os çuc lho são cntroguos ';'Jólc.s odi tor�.s. Dws te:. f or;�1é.1., son 2.l tornb..-
ti v2s, o.s ocli tôro.s s5o obric;c.c�as r, ohtrogo.r sous tr2.balhos e. execução 
do.s gréÍfico..s, a.s c�u.c..is, polo -:;quiptr,:cnto inc,doc.luaclo c�o (:_uo dispõem, a.­
proscntru.1 cus tos _olovo.�lqs. Do :;1onto do vis tu do ::-.d-:)quo..çãQ, 2.;;ono..s d.uas 
gr<lficas - ULlG., no Rio, o outro. 7 o:i.l Sê:o Paulo 2 estão om • condiçÕos do 
compor texto técnico &l t.'.l!:10nto, ospocic.lizndo.

i .. Inc1Ús-crio. c1o Livro no Brasil von-so dosonvolvoti.c:.o cor2. bt.sc 
na cs trutui-·o. do pa:�c�uo gráfico no.ciono.l, cuja gro..ndc mn.iórie. ô.o os ta.bQ 
l0ciL1cmtos estn equipado. no raL:O c:o iDpross3'.o du r::atorio.l c·m::o:tciul O 
escol�? (80 por conto). 

�sso po.rç_ uo ,_ concontrc,c1o in tonse.nwntc no. :rogiÜo. Sul, car2.c-t.9. 
rizn-so pelo pequeno tano.nho de seus ost�bclocinontos (91 por cento com 

, 
• 

' 

menos do 50 opor.::-..rios, or:1 1958), utiliz2.ndo C(lli:.J2.i.�:onto tccno+□gicru,10.u 
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te obsoloto, um sua grando maioria, o intensamente desgastado pola uti 
lização durante rmitos anos, com-manutenção precária a virtualmente sem 

,. � 1 A • 

'·1 I rop os i•]UO. Por ou "i,ro . ado, tuna gcrcnc ia de modas to n1. ve tecnico de a.ª-
minis tração suporvisiona ura2. mãe-do-obra de salário progressivamente de 
crosccnte, que já não. atrai novos contingentes do operári;s para trei 
narnento no trabalho. 

Par2.. quo a Indústria do Livro :;;ossa de .. desenvolver àdequada­
raontc, torn2.-s0 noccss2rio • o éllIBen.to • da eficiÔncia do parc�ue gráfico 
n:icional, cujos obstfculos princip•ais, suo; equipamento, nião-de-obra e 
os dorJ.ais inswnos que utilizo., ospeciD..lrncn-ce a matéria-prima, os quais 
serão tratQdos, a seguir. 

a) E_g_uip arnQ,U,!:,Q,

11 IndÚstrio. Gráfica possui no. sua quase totalidade, equipa-
A 

• 
- I 

monto antigo e obsoleto, d[lS mais varia.elas procod.:mcias. li. :roposiçao e 
difícil o as improviso..çÕ0s ·necessárias •. O oquipé:1.Inonto • é essencialmente 
estran8;ciro, não ha.vendo fc.bricação nacional de mi:tquinas de ·impressão 
litogrÓ.f j_ca ( off .�sct) 7 existe apenas equipcmcnto auxiliar ( corte e v:ig 
co, dobradeiras, cortadeiras, náquinas de envernizar etc.) e típográfi 
cas dG pequena área ele impressão. i:. qualidade dêsse equipamento é con­
sidcrndv.. como s2.tisfo.tÓri� pólo· parque gráfico nacional, ainda que não 

• 1 '  A •  A , N 

considerado. igua a do �)rocodenc1a estrangeira, em termos. de precisao, 
velocidcde G qualidade do material utilizado na sua fabric�ção. 

li dificulc1o..clc de importação de .equipamento os trangeiro tem 
dado ocasião, ulgumas vêzos, à construção de máquinas, cujos modelos 
süo tirados ele sii,lilar estrangeiro, an.tigo. 

Do.ta a l"Cla tiva exiguidade do ruo reado interno, à Ú1dÚs tria 
cstranJeirà ainda não □anifostou interGsse em se instalar no Brasil. A 
possibilidade, todavia, clu integração con a área da. AIJ.LC, que expandi 
ria o mercado,. pcrmi tiria a anpliação do parque nacional do equipamen­
to g1"�fico. Todavia, considerando os avanços tecnológicos na indústria 
gráiica r.mndial, de un lado o, de outI·o, a defasagem tecnológica etn que

• se encontra o parclUG gráfico né:�·cional, não deve sor estimulada a im-
plantação do inclústria'cle equipamento i:;rnfico que traga modelos absole
tos, para, com. base om s imiLir nacione.l, imp.cdir a entrada de equipa­
mento estrangeiro, pois, com isso, a ineficiência dêsse equipamento
àqui produzido sGri6 trc..nsfcrida ao pa1�que gráfico nacion�ü, que· con­
tinuv_ria t0cnican10nte supcn�ac1O.



Is to se torna o.inda. L12is vordad0iro qun.ndo SG o.tente. )2.l"'<'l o • 
f nto do, no setor �rlfico, j� hé:i.vcr co:-,,oç::ic�o 2. ftmciona:::-. ;_'.corC:os to ug� 

i .t:' ti • , 1 I • I r • • -

no ro. c.L· e vo. o. 1rrovcn."'s1 vo , a. trnvos dos qu2.1s o :i: 01 -e.a a cc-ncossao :),ã

. t ... ' . . ' , . - /, T "LC r2. ir1por a.çno c,o oorc,s iuprcssas on :p2.1s r:1onoro co. .ü.1...1t1.. , qu2,.lc�nor 
ic:iona, sor.1 :;I·o..vamos .ou rosü-·içõos c�0 qunlquoi· or(cm. Coé:: !)ase .nossos 
·acor&os jt ostÊo sondo i□7ortado.s Jublicaçõos �ari6dicas d� �r�ontina,

' 1 •. • n' t • ' " conco:-cronclo f2.ci n.onto con sir:ilc.:r,..:� no.cJom�ns. ,'50E1Cn.o 2..cro.vos c,o G.U-
t "' f··.

"' 

• :i ' '.e • • 1 ' ' l L1on o eco o 1c1-cmc1n co so\:.Ol .. gra1. ic,:J nc..c1onc. sare:. possi vc_ e. coricor-
,. • t � • r' • • 

:, •J.. :'l r, -.,l� -:e 1• .. .,_).or-•-.�: .... ronc10. ÇUC rc..:cc. Dono º J.Cl.OS CODUns » O \11:1 C,0S l\,Gl1S C,0 ÓL __ nc. ' L._•, l,ci. ... i-

, cic. nesse c.unon.to do J.H'c.dutivito..do o 2. ' 1· 
-

t,-cun 1z.::..r.i:.'..O 

grÚfico. 

i � - � -'- ' ··----.. ,..· , .... tili rl". ,1--.. •. r1' .·'- ·.... '"·e ci 1 •• -1<-. 1..,CrJ.c_. )- J.L,_, U ZO.-.c. )O e.., l!'LUS 1.,rL .. gro.r l 2., 0S'.10 ;::l -
' 

monto o ;_)c.:Jcl o CL caI•tc.,linn, ofo1·occ:,1 :::n·cblcrncts 2. nolhoria. do p:rCJduti-
vitedo do sotor. 

l'OL1 C� UG, 
-r"' h'' td' ln , "· t l'lc'.:'..O U es U os 0Sl)GCH1COS sooro O :',SSW1 O t

.:.�o Cüfo10nto c1a. c1-m0:2.nc"Lt1 do. iac1Ústric. 
O C· ,._; 

corl·osponclonto do 12.:élo elo. of o:;..�tc. � 
' ,.. ' 1 · " •
SD.O CO Pl'GÇO · C.. l.:'.C'.C. O. 

trc.ngciro faz ·cos çua 
w:12. quo.li:'::,.r��c nâ'.o corJ.pc.rlv.:::l con e. elo siElilar O.§.

• f • · "' • � • • 
'f 

• • 1 • e. ino 1c1onc2.o. c,o ::rn.:cquo g1·a • ico nc.c1on2. soJn
c..inc:lé.1 l:lJ.is accntur..t2.; cor.10 d.ccorrênci:-._ nc.turo.l d2. cüovc.ç�o do preço, 

• N 
• 

surg1r-é2E1 o. rotuçc.o nos pi•n.zos ,-1.0 y:.�;c.::c1onto o 2.tr:..:.S n,-:,.!:: c::.ü1·03:::.s, té-...n-
to no pn;_:)01 cor.o nc. c2.rtolin:, du)lox. 

O .p2.pol tcv:::: sou pr�ço olcvo..c�o ::1.o Cr('.:. 350/kg, • o,'.: �,:,a.io do 
1965 po.ra Crt� 690/kg,. or_! soto1:1bro c1o 1966 .. ;. cc.�,:,tolinC?. (uplox utj_lizv.­
dv. no. oi::balngoE,, )OJ:' sue; voz, .::levou-se o. Cr$ 41+/lrg, a�1 é'.ozo�:1bro do 
1965 paro. Cr�� 730/1::g, m-,! jurü10 do 1966. 

e:\ 1 ... • i ' • t �-,, ") ..... ·� � " • n,.:, u'"' .•. -.. • 'f • l!.SSO..S G GVO.ÇOOS J.1Jpi�ov Sl.V01S i,.;,_, 1 c. • .t.c·. e 1 '-• ., l-.1.Hl gro, lCO.

duas inportn.ntos L"i1)lj_caçõos. �. nrii,1circ. consoquÔncic.1. ,5 o c.uncnto das 
nccossi(o.dcs dG cc.pi tc..l de tr2.bulho çu.o, subindo constantononto o .não 
so olovJ..nc.1o proporciono.lr.10nto suCLs r:Tis")onibilido.clos, tro.z U'.t c.,<:crÓsci-
tlO pro2;r0ssivo no o.prcvoitcv,wnto do. é'o.po.cic12.do insta.l.c;clc. elo ·sotor; a 

i 1. ... . . t 1· 1 
' • • , � t -so.gun.c1o.. ,·.lp icnçno, d.ircT.o.non o 1gc.c'.a. o. )r1mo1ra, o .::.. eco na.nu ençao

cios níveis do p1.;cços •- p::c"'c.tic2.r:1cntc in�10ssívol - UE:.-:i. voz c.�uo o s.:::tor 

• 
1 . . -Do ponto ,cfo viste. -:

0
ue.lito.tivo, o )O.)C p::i.rc. irnp:;:-ossao 01:1 go-

ro.l, o.presentn cj_uo.li(ctc�.c inf crior e.o siL1ile..r os trc1ngciro i o QL1-C influ ... 
,n. e cncica n0�2.tiv2I..1on-ce e:. J:i."C)c1.utividn.dc c:o setor grc .. ricc. 0E10 rogr::i. . go-
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ral, ton as soguintos. c2r-:1.ctor:fstico..s o pn;;,01 nc.ciona.l: 

o.) - gr.:u-:10.turci_ ü�rogulnr, existindo diforonço. nn mcsEw .. rouoss::i. o, 
' A A 

as vozes� no. nosmn folha; 
b) - escolho. c;oro.l.mcnto ao.l foi tu, ocorrendo, ,-::.le;w-Jns vôzos, nis-

A 

turo. do coros ou nosr,10 elo pocln.ços do cuocro tipo do p2.pol :_ e, 
voz per outro., p odnços elo no.de ira que dJ.nificc.1:1 o .<1:.1.�tcl).u� 7 

e) - corto inpcrf oi to, oc2.sionn:nc1_0 vo.ri.açõcs no .Y.!dilQJ.W...Q. o f2_r1�-
1.9. dn fÔlhn; 

d) 
o) 
f) 

onondo..s iE1p0rfoi t2s no po.p<?l oi:.1 bobino.s; 
p5so froqucntornjnto inferior ao aspo6ificndo; 
soc2.e:;r)r.1 incoE1plotn, o que obrig['. n ur.m sccagor:1 nc.s 

1 ... . grc.r icas � 

lilÓm d.Ô�,sos o.spectos, .:i.prosonta o I)r.:;:-,cl, Droblc::1� .. s de poros_! 
do.de, lisura o ospessurn, o.16m do problcmo.s do ucondici□no.Qento dofi­
cien.to. 

2.DS serviços que
devem sor cxocuto.dos obrigo., cm , 6oro.l, o. op oro.s:no invorsa c1.o hur.10doci­

E1Gnto G. fim do r:1olhornr n ;;rodutividnto dD tr.::�bnlho o .:;_ • C1.proscntnção do 
t 

. 
t, . . proàu o. Ei�} 2.r;1.;)os os )roclutos, toclo.vio., • n q_unlito..do da 11n 01° 1n-pr1rna • 

oo gor�l, oforoco obst�culos � malhorin dos níveis da produtividada do 
t 'r. so or gro. ico •. 

N 1• ·t ' ' • t' • " 1 1 d' 1 o qu0 c.iz rcspoi o o.s conn.1s • no. or10.s ornprogaetas pc o. n U§. 
trl·.., gr�1"1·c � �1ov , .., ...., .,., ..• ,e --1·1·�,..-0--1 � 1···1-0•.,t;,,..,�o cuJ·n ·_,·_,1_'-"l1·orin ·du·'su. . ,. a, 1., 1.;; • u.C<-. '-• JJ0J. Ül L-c...

0
; L G.C l. � .L '-·':5u. 7 � . �-

prodUtOS, como J_Jo..nos do borro.eh� cc.o_utchouc), clv.)J��s do zinco ou alw:-t,.{ 
nio, c2:.rvõos po.rD. lQI1.1lJf.'1.c1o.s do ,'.:',rco-vol t.iico, filmos, ;roclutos químicos 
(drogas para procossaoonto fotogr5fico), rot!cul�s, objotiv�s,filtros, 
l,. , � . ...... ' �f . � . ... , . .:i.npo..co.s pc.rc.. m.:i.qu1nas 10-c.ogrn, 1cCi.s o poçr1s e.o ropos1çc.o p2.r:J. o.s nnq_u,1
n2.s on _uso. Em o.lgUi.7.S ca.sos, o. olovc..(o. incic1.Ôncia. ele. c.l{cyot2.., néto po.r, 
rni tindo ostoc�uo conpntívol con o n!vol do :,Jj:oc1uç2o, ::1.carrotn tro.n.stôr­
no ['_ pro�rarnc..ção elo. produção' c1ininúindo' ClSSÜ1l � f.l oficiÔncio. �lo se-· 
tor; 

e) 1;1.,.;:0-do-Obro.

• ~ ' o' ' • � i r' ' 't i" · � f • � � t d ,� i:Jno-c.o- orn nocossaric. ,.. n,.'.us r .__ grc..- iccc. '"' recru a a o· 
trcinc.cl.c. no.s prÓprio.s �rnficas. O lento si_stcDo. de D.)11onclizo.gcm, cheio 
dos úof oi tos prÓprio.s clÔsso ti)o do t.roino.nonto, diminui sobro1,:,oclo n •• . . I • 

oficiÔncio. cb inc1Ús trio.. ;. :roduçno do �•.;_Jrovoi tnI::;ento elo -co�·,1 .'lC do.s má-
, . t' · . 1 

• 
quinn.s, o closf,)ord1c10 do. no. or1n-pr1mn o o ·:)onto do ostrc.r1gu ;_1.L1ónto qm 



""' ' 
• �� .

A. 
• · <"""I • r1'c ·!· • :"l Çe.o - como o o caso - , oco.siono.n g1'2nc1.c ino.t: 1-cJ.onc1a l1c. 1.::LtL 1.,r:i,le,.

Tontn.nc1o dirünui1· o c:oficit, o SEN:.r co.ntÓr1 cursos do c.rtos 
• 'r • ' 1 - 1\ ~ ,. • - ' • gra··1co.s, on nive do Glpor�iço.o. ,fac:, ho. J1ro:pc.ro.ço.o, no Br::.s:i.l, do �ro.f!

co do nÍv.:,:;l técnico •. O soto_:c vom '._)J:'ocur,:-.ndo os tufe,:;� 2:. solu;· ão. 1, ússo­
cio.ç�o Brasileiro. do T5cnicos Gr�ficos (t.B.T.G.) j� tem estudo� con-
l I � A, • 

f e uic.os sooro o o.ssunto, o quo.l c�ovc sor o.prccio.do c1,:mtro r:lo -uria poli-
.. 1 f H H • ., • 1 ·c1ca nnciono. do orno.ço.o 6.o mo.o-ao-o oro. e,s,oc1D. izo.dJ..

e o N e L u s õ E s

a) - J:.indo. c;,uo dispersos iJ01� toclo o tol:TitÓrio n:;'.cion.:-,1,. os ostc.­
bclocir.1ontos :;;ráficos o oditori:.:üs, cspocio.L;ento os 1�1 tL10s, os tê'.o 
mctis intenso.monto concontr�1clos n;..")s J:!:rd.2:.dos ela. Gu.:mo.1::;c..ra o f3Õ.o P2..ulo. - . 

b) - Proclominnn os osü1bolccii:�ontos do p�quono :'.1orto? on - 1958,

91% dos estabelocir1entos oopreguvan nonos de 50 operários· e 50 p�r ceQ; 

to, menos de l_O. 

) t - , . e . - I�o con rario da quc-.so to·�2,lj_ck.clo dos don:::.is setores t r aé-1 i e i_o..
néJ.is, a Indústria Bcl.itorial o Gráfico. ver:1

. uo.nton::,lo su�1.. posic)to ::.�elo.ti­
va fron-to à Inc1Ústri2.. do '/ro.ns·f.-"Jrnc:�c;ão t corno UE, todo, c1o ·.1ont6 c1 o vis-

" 
tn·clc emprego.

d) - Em tôn::os e 
G ',:,• • 't ' .e- • 'fº " • 1' ' • •• rn.1. ica voL:. croscondo a ri mo 1ni. oricr o.o vori icac,o n.::,. inc.us ·crie.. manQ 
ft • - J • :a  A • • • t.. ·

:, ·a urc1ra, nao acra1nQo, 00 consoquanc1a, novos contineon�os �e 
-obra.

e)� Entro 1949 o 1959, os rar:1os é',<'. i.úd.Ús tri2. ria!.:) aprosen-
taram o.mnentos substancio.is do ·•)roc\uti vidac1.o (no,:1i<là e;:,; tôrmos do va­
lor adicionado ·Jot opornrio); no. vordo.do, UL1 dÔlos ( odiç,10 - e imprass5o 
do obras do texto - bàs icCÍLen to a IndÚs tria ·c1o Livro) , (lado. o. falta ele 

• éstruturn ;)rÓprio., o.p1'oscmtoú m1 crcsci1:1cnto insignificanto (15%).

f) - i, indÚs trin Vc1:1 oncontrando apoio financeiro )01: parto do Po
dor PÚblico na parte referente 2.s iL1obilizo.qõcs) do ')Dr�to c:.o vista do 
noc0ssiclad.o do C[(Ji tnl do traball10, µ2,:.0to substo.nciD.l von. sondo su:•:llo­
úontada polo B2.nco do Bro.sil (CREGE), r,10..n-�ondo o sotur rn:w. p0:;:•éont2.gem 
mécUa. i:.10 1,2% do total f ornocido para n IndÚs trü.1 d o TI'o.nsformaçãe,,. 

) 
' • • r· • t t 1 • � ' 1· ' � • " g - J� Indus crio. do .u1vro . cn c.prcscn aco consiuoro.ve 1na.1co ao

crescir.10nto. EL1 1955, o. produção. fÍsicci. era de 11,2 nilhÕos, cm""uMto 
or1 1963, :1s condou a 54,Z nilhÕcs. • TcJ;1bétc1 o. :,n'Óc7.ução do folhetos vem 
croscondo do mo.noira aprcciÓ.vol, po.sso.ndo de· 15 milhÕt:s, en 1959 ,a 26.j!.
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.. .p1ilhÕos em 1963. Há indícios de uno. tr.:>.nsfor1:10.ção na cs tn .. U:u.j_�n,- ocli to-
• 1 1 ' ,.t · ,,. :, . t :,• · · -

ria , pe 2. suos c1 u1çao eco ooro..s ·rac,1c1ona1s 1;)0r obras :rocontos, · na-
cionais ou estre,ngoirc.s .• 

h) - O Brasil. 0s t;:Í situado o..bcdxo dn. l'..icdio. mundial (9 397
los) como produtor do liv:ros, se po1:1 c�u0 osta hÓdio. ostojc� c1.istorcidr!. 

" 
. \ , . pelá falta do unifornitc�(�C elo c:..01:cc:r10s .. No continente D..i·wric:cmo, on-

troto.nto, o Brçi.sil ten pos:içS:o do 1Iosto.e;_u.c n2. ;1roduçno. (o livros; son� 
do suplo.ntacJ..o a:J emas yüos Este.elos Unidos. 

1) - O croscil:1cmto da indÚs -�rü� udi torinl f 1.ind2.1:10nt2.-s0 nn cxp3.a�
,.. , , • t " ... -� . � - ir' • • .. ...., ; l .., ' 1 • b S0.0 C(ô D.1(H'CélCL0 l.Il erno :·)Ol"' ru.ZO-.;S O.O ,.�l.01,1'-"• ,,.. CO_OCQ.Ç[!.O CLO l.V:COS . T.Q; 

·sileiros oru Portugnl tr2.1•iêt benefícios ê. ind.Ústrio. oc1.itori:·.l, sojc; er:1
A ,.. 

termos do melhor· C(provoitm,;_onto e .o ocononiic. do csco.lo., s.:;jo. om . r(.'..Z(\O

de um.a suplomentaçêto d.o nc1�cc'.do intc:cno, is to Ó, Qilll:,lic.çê'.o (�'.s :;:,cssib1
lidados de oxpa.ns5.o do setor.

j) - J,. rÔde :J.o bibliotoco.s nc .Br.::i.sil Ó iacipicnto, cm.1par2.c.�a com
a ele - outros paÍsos, sojc. no toco.nto ,:-,o nÚrn::,:i."'O do os to.bolocinontos ,scjo. 
com �elc..ç�o no o.cervo. i.ss in, o. inc1Ús -:�rie. cdi to:cinl, ·não ·::onc1o garo.nti •
da e,. colocc.çêto do significativ2.. p::lrcolo. c:.o su2. procluçno, roco1�x•c func1� 

' r.1entaln:ionto. e. vcnc:.n a varejo.
-.. ' G '�· t t 1· • k, - 1� Industria ·rp.ric.:i. :>ossui n2. su.:·. quuso �o éLJ.do.clo oquipaElOP..

te 2.ntigo e obsoleto, cri1 su.:i. quase. to c::,li ." :1.r.10 c1.o )rocodÔncia ostrc.rie;ci 
... , • • ' a ra. i. :í: o.bricacao n2.cionc.l (�.o oqui)o..mentc, r.;raf ico se :rcfJ ·c:rJ.ago o. procLU-

.., d • , t • 1 • t • 'r • ª ' 
1 • 

-

ço.o e 0qu1pa;.;1on. o 2..ux1 1c.1� o • J.;1ogro.. 1.co G.ü :)oqu0n� 2.I'o2:. e.o n1p rossaa. 

1) - i. 1�atél�io.-primo., cspecinLwnto pr!:;iol o c2.rtolina,ofo::.,cco ";!I'.Q.
' . • 

bleno.s o. ii.ielhorio. d2. :_;rorlutivic1.c\c�e 00 -soto::c. 1'uclo indic�'. ::�ue D. expa.n-
... l I ,, ' . G 't· - • ,· '. , '- "" 1 

• 
sao e.a nc.us·c.rio. l'c...:ic;� no.o corrosponcou o. nocess�:.;..,10. o.c�2.)\,2..ça.o e.a o-
"' t" , ,,,t'

..,..
•,..,. ·-� t·t, -···, c-.li'""r1 -, .... , ,  . .. --1- ·· ,  .... 1 ··· • ,,,.,, : 'J"r.ter ..:. C'.C !:lu. 0J.l.c.."".)r11.,a, a.ü ,) .:;!'.! qu,... ..<..,L,40 CiUt..,1i..U •-.;_..;l qu.L-,-1t,l,:.L.ü.Ca ·� < \..-� 
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